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proTin-jjhaciendo

L a  í a a y o r ia  d¿  íce polít icos  g ra n a -  
(Uaos cío m á s  re l ie v e ,  q u é j t s a  e o c f r e -  
e u o n c ia  cte q u e  a '•ganos pe r iód icos  ie 
c u i j i .  c e n s a r a s  cara á  d ia r io ,  ia r a o n -1 
■¿ando q u e  s i e m p r e  eo le s  a c u s e  de a p á -  ¡ 
tico?, d e e c u id a d o ñ y  olvidadizo? , c u a n  i  
do  re a l rn e i i t s  hacéis  lo q u e  p u e d e n  en 
L ivor  de  les in te ró se a  de  e s ta
Clí.

E n  m u c h a s  oeas íonca  h em o s  oido a r ­
g u m e n t a r  en  cea fo rm a  ó p e r s o n a s  que 
d e s e m p a ñ a n  ai tos p u e s to s  y  qu o  n u n c a  
s e  h a n  to m ad o  i a  m o le s t ia  de  in fluir 
p a r a  q u e  se  nc3 o to rg a se n  m e jo ra s  que  
o t r a s  c a p i t a l e s  o b t ie n e n  ein g ra n d e s  
esfas i 'zos .

A qúl c o n s t i tu y e  un  c a so  e x c e p c io n a l  
q u e  a lg u n o  d»' n u e s t ro s  po lí t icos  ir üu- 
y.-vntss c a té  a \  cuidado, p a r a  in te rno-  
n  . r so  en loa raocaentoa e n  q u e  el G o­
b ie rn o  t r a t a  de o to r g a r  m e rc e d e s  á Los 
pu eb lo s ;  s i e m p r e  L e g a n ,  t a r d e ,  y  las 
g e s t io n e s  q u a  r e a l i z a n  r e s u l ta n  e s té r i ­
les ,  po r  q u e  la s  p r a c t i c a n  s in  e n tu s ia s ­
m o, p o rq u a  no p u e d e n  o no  q u ie r e n  ira- 
p o a o rs e ,  p o rq u e  a p re n d ie ro n  á  m e n d i­
g a r  y  no á ex ig ir .

O curr ió se !»  A u n  m in is t ro  a r r e b a t a r ­
n o s  e i  d e re c h o  A u t i l i z a r  la s  a g u a s  del 
G en i l  y  su s  ¡ fluontee, y  á  r e m o 'q u e ,  
c e d ie n d o  á  la s  e x c i ta c io n e s  do la  p r e n ­
sa ,  e n ta b lá ro n s e  g e s t io n e s  q u e  d e s a t e n ­
d ie ro n  les p o d e re s  púb licos,  deb ido  á la 
f a l t a  de  e n e r g ía  cón q u e  se fo rm u la ro n ;  
l iem os to le ra d o  qu  i  so nos p r iv e  tía rao- 
jo r a s  qn© d is f ru tá b a m o s  d q sdo  t iem p o  
i.'iraeos-;?.iüi, c o n t r a tá n d o n o s  con solo 
fo r m u la r  Levos p ro te s ta s ;  p e r o  o a  eam - 
b  i o. so io. os es c n '. p : e los ú  ti va os ei s e t r  a i  a 
de  concedo*- beneficios, pues  en  M adrid 
Saben  q u é  no a os im p a c ie n ta m o s ,  que 
som os buenos y hum ildes  b a s t a  La CXH-
gerH  CÍÓG.'

E l d i r e c to r  g e n e r a l  .d e  com un ieac io -  
nns t r a b á j e  a c t iv a m e n te  p a r a  la  m e ­
jo r  o rg a n iz a c ió n  dol c u e rp o  de  fcolá- 
g ra foa ,  y  y a  h a  con seg u id o  q u e d e  ins 
ta l a d o  en S e v i l la  el a p a r a t o  B audo t,  
q u e  os un  ps-rf e e o to n s in fe a to  del. IIu  
•f'bost, y  con  oí c u a l  se im p r im e  u n a  

.....;L-a.v ».-a n „ i -s la  tr.anarai&.ióa v. racen-.
Así ‘o s n  u n c ía  i a  p r e n s a  m adri leña -  

y . . .  j i i  lo v e n  loa g ra n a d in o s :  las  re fo r ­
m a s  p ro v e c h o sa s  se im p la n ta n  cu  Sa 
v i l la ,  f?a c u a lq u ie r  pnnt¡o, a n te s  q u e  en 
G r a b a d a ,  o c u r r ie n d o  todo  lo c o n t ra r io  
sn ñc? p re te r ido  m .e rm ar  d 
vic’sos. Eo. e s te  esas», ep.mon ios p.r 
A buram os  á  la  c a b e z a  do los p e r ju d i ,  
cadoz, s in  d is c u s io n e s  n i re g a te o s ;  es 
n u e s t ro  s ino  y lo a c e p ta m o s  res ignados .

Conoce tvl le c to r  loa d e fec to s  de l  hijo 
te leg rá f ico  qu o  c o m u n ic a  con  e s t a  c a ­
p i t a l  y la s  riifiou’t  idea  con q u e  ba cur- 
lúiii loa d esp ach o s ,  A lo q u e  h a y  que 
o g r e g . ’.r q u e  ei. H u g h e s  e* in u t i l i z a  ál* 
g u a o s  d ía s  y  oí so r  7icio, a l  o c u r r i r  osto, 
eo r e t r a s a  da un modo c o n s id e ra  ble; s a ­
be q u e  oa  G ra n a d a  so re c ib o  el m ism o 
ó m a y o r  s e rv ic io  te leg rá f ico  q u e  on So- 
v i l la ;  y  s iendo  ®sto asi, b a  d e  p r e g u n ­
t a r s e  e x t r a ñ a d o :  ¿por q u é  sa nos d e j % 
p re te r id o s ?  ¿P o r  q u é  no se in s t a l a  ta ra  
b ién  en e l  c e n t r o  te leg rá f ico  de e s ta  
c iu d a d  el a p a r a t o  B audo t?  ¿Eo qu o  h e ­
mos- do c o n t in u a r  s iendo  Jos ú ' t i rao s  
c u a n d o  el G obierno  o to rg a  m e jo ras?

¿ P e m a i i e c e r á n  dorm idos, a g re g a m o s  
noso tros , n u e s t ro s  in f lu y e n te s  políticos? 
¿No so ávei 'g iV 'tizáo  de  q u e  n u n c a  so 
nos r e c u e r d o  a l  c o n c e d e r  m ejo ra*?

tos emigrantes
Él g o b e rn a d o r ,  don L uis  Soler, a t e n ­

d iendo  la s  in d ic a c io n e s  q u e  la d i r ig ía ­
m os en n u e s t ro  t l i m e r o  a n te r io r ,  h 3 
0 :íleD?id> á  los a lc a ld e s  de  ¡os pueb los  
d c 'J a  A l p u j i r r a v á  la  g u a r d i a  civil, 
q u é  p e r s ig a n  á  los a g e n te s  do e m i g r a ­
ción, dotoniéíídolos y e n t re g á n d o lo s  & 
k 3 ju z g a d o s  re sp cc t iv ca .

R eco m ien d a  r.i g o b e rn a d o r  á /  lo», ai- 
c a b le s  qu *  p r o c u r e n  c u m p l i r  los p r e ­
c e p to s  leg i les  re la c io n a d o s  con la  e tn i 
gvac ióo , advrirliéndc-l?8 q u e  íce e x ig i rá  
raspónn-i»uiídáa si o b s e rv a  q u e  ex is te  
rep .ügooc ia .

fí: abfier S o le r  e s tá  d isp a ra to  á a p u  
r a r  to los loa m ed io s  á fia -i-> q u e  en  e s ta  
p ro v in c ia  no ae. h a g a  p r o p a g a n d a  de la 
c in ig rac ió d .

O
P ro c e d e n te s  da  A lbox  (A lm ería ) ,  lle- 

g i r c a  antoajaocho á  G r a n a d a  var io s  
e m ig r a n te s  q u e  se  d i r ig ía n  á  S a n  Ro- 
qu o  p a r a  e m b a r c a r  c o a  ru m b o  á Amé- 
r :c a .

L a  po l ic ía  p r a c t i c ó  d i l ig e n c ia s  p a r a  
f.v r i g u a r  si c c n  loa ind iv id u o s  a lud idos  
v e n ía n  e-gent«8 de em ig ra c ió n .

M an ife s ta ro n  los e m ig r a n te s  q u e  no 
l .? .b iin  sido c o m p ro  m e ti ios  por  nad ie .

Ayor, por  ¡a m-sflana, s a l ie ro n  p a r a  
L io  Roqu--\

p re s id e n te ,  25; don M an u e l  A ‘-oza, es- f i a  f a c h a d a  do la  c a s a  n ú m e ro  17 do la 
c r e ta r io ,  25; don Miguel Fi» ja rd o ,  teso-1 ca l le  do P ie d r a  S a n ta ,

, re ro ,  25; don R ic a rd o  E c h e v a r r ía , ;  v o ­
l c a ] ,  25; don Josó  V ílchez , v o c a l ,  25; to 
|  ta l ,  544. _

Mandará el grupo el coraandante sefíor Seri- 
ñá, y las baterías los capitanes señores Cabrera
y Ravassa, actuando de ayudante don Joaquín5 re ro , 25; don R ic a rd o  E c h e v a r r í a ,  vo 
González.

Como agregados irán el teniente coronel de
infantería don Pedro Lozano, del regimiento 3 ^  r . . ^  ¡ ^  i
de Córdoba, y el capitán don Enrique Vázquez I (¿roriica 08 ^ooieoaa 
Ferrer, de! regimiento de caballería de Vitoria. 2

El día 15 saldrá para Alhama, con el perso­
nal y blancos, el capitán don Enrique Leguina.

Desde el dia primero vienen estas fuerzas 
ejercicios preparatorios para dichas

prácticas.
El grupo marchará á Alhama en la madrugada 

del 17.

£»a co lon ia  escolav 
E i m ié rco le s  p ró x im o ,  á  la s  c u a t r o  da 

la  ta rdo , s a ld r á  d o V iz n a i  la  co lo n ia  es 
co la r  q u e  h a  v e r a n e a d o  en d icho  pun to  
por c u e n ta  de l  A y u n ta m ie n to .

L as  n iñ a s  m a r c h a r á n  d i re c ta m e n te  
Se eacueníta enfermo de á ’gúa cuidado el ftl d e c a n a to  do la  B sneficencia  rnuuiei 

joven médico dor, Enrique Gómez Entralla, |  pal,  dondo eo les r s c o n o c o rá  v p e s a rá  
Deseárnosle alivio. i da n u ev o  p a r a  a p r e c i a r  loa. beneficios
* Ayer vino á Granada, y por la tarde yol t q U3 fcan  obten ido , 

vió á sus posesioues de Brácana don Emilio, reourao
D á v i l a . ' '*•" •“’■' — "'•’ **m ' ' !v - - * -*.......

P.firoer. t e n ie n te  do a lc a ld e ,  d e n  An-jcree, equivocadamente, ver en m! -no-tengan 
toaió  M ía a g o r re  y P a r r i l l a ,  ad ic to .  jedad, yo sí la tengo. Usted es muy joven; ape- 

S fg u n d o  t®üicnte, don M anuel C a r r a 3-jnas llegará á 103 treinta años, y yo he cumplido

PRIMERA GUARDIA
Ha regresado á esta ciudad, con su ais 

tinguHa familia, el director general de la 
empresa de tranvías don Alfredo Velasco.

* Ayer estuvo en Granada, marchándose 
en el expreso de los andaluces ¿^Madrid, el 
diputado á Cortes por Loja, señor conde de

eo, ad ic to .
T e r c e r  te n ie n te ,  don R im ó n  G arc ía  

T a r i f a ,  l ibe ra ) .
C u a r to  te n ie n te ,  don Miguel H e r n á n ­

dez  R equería , in d e p e n d ie n te .
P r im e r  s indico , don G reg o r io  Ruiz, 

Romeo, r e p u b l ic a n o .
S egundo  sindico, dou P e d ro  F lo res  

G óm ez, l ib e ra ) ,  .
E l s e ñ o r  C a r r a s c o  h a c e  p re s e n ta  que.

* Ayer en ei correo del Sur, marchó A M a­
drid !a señora doña Rosario Mazariegos de 
Perol, acompañada de su hijo eL distinguido

* H.a marchado a A ’muñecar, nuestro 
go el reputado médico don Jósé Peña G?. 
gos.

ARIOSTO.Garios I de Rumania
A noche , á  la s  n u e v e ,  com o te n ía m o s  

d icho, b ic ie ro it  su  p r im e r a  g u a r d i a  l o s '  Castillejos, 
s e g u n d e s  te n ie n te s  re  felón p rom o v id o s  J‘ *
& ca te  em p le o  d e s t in a  dos a: r e g im ie n te  
d s  C órdoba ,  clou I lde fonso  H ig u e ra s  Ro- 
jas, don A ntonio  A bosta  T o v a r  y  don i sP2r ¡ ? in  ^°n J ° 3(l l11£-,
J .ú ln  d e  Z í r a t o  y  F a r o í . a d f  z de L ien- * H “ ........
crea.

Con es te  m otivo , e e le b ió a e  u n a  fiesta 
en  el c e n a d o r  do la  p a r r a  y  la  g lo r ie ta  
dol c u a r to ) ,  lu g a re s  de lic iosos en  la  a c ­
tu a l  e s tac ió n ,  q u e  fu e re n  a d o rn a d o s  con 
p ro fus ión  do p la n ta s ,  t ro feos  m i l i ta re s  
y ta p ic e s ,  lu c iendo  a d e m a s  u n a  so b e r­
b ia  i lu m in a c ió n  tío bo m b il la s  e l é c t r i ­
cas .

A Ift h o ra  f i jada  l legó a l  c u a r t e l  el 
g e n e ra l  tío la  b r ig a d a ,  don F e rn a n d o  
S e r ra n o ,  s iendo  rec ib ido  p o r  el corone! 
del re g im ie n to ,  j f-o y oficiales.

EL sT ro r  S e r r a n o  p ro n u n c ió  un b re v e  
d iscu rso  aconacj'iRtío Lv diBcipiio», eo 
cao b a se  fqr/tía ráen ty l de! ejército..

í l a b 'ó  ta m b ié n  oí s  ño r  A;.obel, m a-  
u ifos tando  eu fR-p i r a n z á  de q.u» loa n u e ­
vos GÍiLÍálftü c u m p ' i r á n  sus  d e b e re s  con j 
la  p u 'e r i tu d .  •que les a n t ig u o s ,  p a r a  
q u ie n e s  tuvo  f e a s • a da g r a n  elogio.

El g e n e ra l  y -ñ o r  M eh d ie ta  clió á los 
t r e s  s e ñ e ro s  i ad ié  a i  es 1¡¿ b ie n v e n id a  y  
Íes deseó  g r a n d e s  t r ió :T o s  en  su  c a ­
r r e r a .

E l seg u n d o  L u ia n tc ,  don  J o sé  Rosado 
P e g i ie r í ,  q u e  taj>U «a  la  m a n o  l& eim 
bé lica  y . t r a d ic io n a l  l l a v e —quo h a  c o n ­
se rv a d o  en su pode? m ie n t r a s  -ha sido 
11 m á 3 rn o d e r ri o , !». » a  t. -s- c- gó c  o a gal?

_ . . , . c o n  a r r e g lo  & lo q u e  d iap ó áe  la  ley  p ro
Loa p a r t i c ip e s  de l  D a r ro  l u r b i o  h a n ¿ cecj (} d e s ig n a r  ei n ú m e ro  do sesiones 

in te rp u e s to  re c u rso  dé  a l z a d a  c o n t r a  ol | q UQ h a n  de c o le b ra rae  c a d a  s e m a n a ,  
acu e rd o  del A y u n ta m ie n to  re la c io n a d o  j P ro p o n e  g.I co n c e ja l  doo J u a n  J .  L ó :i-, a •> 11* /} í r\t- * i \ Avo nVrno Tt I ca'M #5 n ¿ * v «coa la  d is t r ib u c ió n  del a g u a  y la s  com-j 
p u e r t a s  del to m a d e ro  q u e  e x is te  en  la  
ca l le  de la  C á rc e l  B a ja .

ECOS PROVINCIALES
Ha regresado á U g íja r  el juez de aquel

a ''ú-1 partido, después de h ber instruido diligen-i sión, d ir ig iéndoao  ía  co rp o ?ac ió n  muni- 
alie- cias-en L a rd es ,  con motivo de Los sucesos? cíp a l  y ' í á  r e p re R é b k c ió n  d a l a  p re n s a  

desarrollados en este último pueblo días pa-i »;i r\á\sírfn Anianrnal m u  hh'iAf.n ría nfttn-pueblo días pa­
sados.

Por orden del juez lian sido detenidos tresj 
hombres y dos mujeres.

A l practicarse, anteayer las detenciones, 
intentaron algunos vecinos organizar una: 
manifestación, impidiéndolo la guardia civil.

En L a rd e s  reina completa tranquilidad.

Dicen de Jayena que el día tres ,del actual g w . «. . .. ..
Se inició un íacendio en el monte psopiedad¡satisfecho por  )■$ a'taüCÍÓ t qúo  so lé  ÜÍ8

ya treinta y seis, amigo mío.
Tomadas estas palabras al pie de la letra, era 

cierto lo que la condesa decía, porque, en efecto, 
había cumplido ya treinta y seis años. Como 
también era cierto que había cumplido treinta 
y siete, y treinta y ocho, y treinta y nueve, y 
iodos los demás que faltaban hasta cincuenta, 
que era justamente la edad que tenía, aunque 
esto se guardaba muy bien de decirlo.

Mediaba, pues, la friolera de veinte años lar­
gos entre la edad de! joven y la de la dama. Pa­
ra cualquier mujer verdaderamente discreta y 
razonable, este hubiera sido motivo más que su­
ficiente para no conceder su mano al joven, sa­
biendo las consecuencias que suelen acarrear 
estas uniones tan desiguales, pero la condesa 
estaba locamente enamorada de Carlos, y s¡ no 
había accedido ya á ser su esposa, no era cier­
tamente por un resto de prudencia, sino por re­
finada coquetería: le parecía que resistiéndose á 
las pretensiones del joven excitaba más el amor 
de éste. Sin embargo, como no era tampoco 
conveniente extremar la resistencia, se dejaba 

a i p a í a e i o  episcopal,'COL» óbjéto de salU 1 querer, manifestándose más ó menos afectuosa 
d a r  á  n u e s t ro  d igno  V sabio  p re la d o  Pus- Icón Carlos según lo exigían, á su entender, las 
t í  istmo se ñ o r  don T im oteo  R a r n é n d e z l  circunstancias.
Mui». |  Una nube solamente aparecía en el cielo de su

E l  a lo aJd a  señ o r  C a r r a s c o  hizo á su ¡ dicha. Carlos manisfestaba una antipatía invcnci- 
e x c e le ñ c ia  l a  p re s e n ta c ió n  do los indi- j ^  y profunda hacia Carmen, la doncella favor!- 
VÍCÍU03 do. l a  j u n ta  m u n ic ip a l ,  pf.rocién ! ta ds Ja condesa, una muchacha.sevillana, precio-

tütí.OS. | sa y  graciosísima, insubstituible para la condesa 
Pújy |  p0r ]0 lista y servicial y, sobre todo,- por lo re-

pez  q u e  s e a n  dos y  que  t e n g a n  lu g a r  
loa m a r t e s  y v ie rn e s ,  á  la s  ocho on 0 ! 
p re s e n to  mes; A la» 7 y  m e d ia  on el mes 
de O c tu b re ;  y ¿ ' l a s  7 en loa msaeo de 
n o v ie m b re  y  D ic iem b re .  É s ta  proposi 
ción fu é  a c e p t a d a  p o r  unanim idad*

Coa oato ae dió por t e r m in a d a  la  se-

» UVIw UO- J M U l'C* l i í  UJAÍCI v
Idolo los r e s p e te s  y  adhes ión  tía ¡ 
¡ El p re la d o  'lleno d a  regoc ijo  y

do )a sociedad “Uaión resinera española- .
Con prontitud acudieren varias personas 

al lugar del siniestro, efectuando grandes 
trabajos para impedir que ei incendio adqui­
riese proporciones.

Propagóse el fuegs á los terrenos de los se ­
ñores marqueses de Campotéjar, que-mándo 
se monte bajo en la extensión de un k.lóme 
tro.

Parece que el fuego se originó casual­
mente. ~ .........

D e s c 3 . e  G - i a s „ c L i : s í ;

servada que era, especialmente para las Opera-

Las últimas noticias recibidas de la enferme § 0 e , \  c ú iJO-
dad que desde hace tiempo mina la existencia del i SogÚU e s t a b a  anuüCÍS.tío, a ao c f ic  á 
monarca rumano, presentan á este en un esladol L>g o d io ,  tu v o  l u g a r  ili to m a  de pose- 
desama gravedad, hasta el extremo de temerse) rfe ¿a j u n t a  M unic ipa l ,  co m p u e s ta  
ocurra su fallecimiento de un momento á otro |  -oor  !03 ind iv id u o s  au?, f u o n m  deBÍgna- 

<7iíe tal desgracia ocurra, no solo fíu - ‘El día tsgracia ocurra, no soto xu \ . . . . . .  ^ . 3„.hÍA;t,. CfilRhcíiáa OÍ tíía 2
moaerno a.-' icé f roa méór«ph'ralMqíSeíiÓ7í ytor&z shajfSrM̂ ezVey~a<íK,cW'ift,& Py0<l!-:° ^ 305.10. Goiei>.DS5 cu kciu en
Z ára tf)  y Fe? íiítadez Líencvea. oí c u a l s rccc ufl monarca ejemplar, que en su juventud! o 1 sa ló n  c.o sc s io aés  dol A y u ti ta m ie u to .  
¡a rec ib ió ,  e x p re s a n d o  fcU agra-doci i no de¡6 da procurar la independencia, el pro ¡ P u ed e  tícoirso  qu o  n u n c a  so  ha  visto  
m io a to  p o r 'e l  hmior- * l trreso y  la prosperidad de su piicblo, y  que al i d icho SüUÓft títu  a r r e g l a d o  a i  t a a  con-

Adeo.Dí8 déi }>v.p<-raj. i f.-s v ofic ia l» » a ví cr% te;f°™*&™dosM¡-dlas, al -par ¡ <rurndü}-puen r s t a b a  o cu p a d o  p o r  u a  
- 5 , J  Y prowcfor¡público i iu A e ro s l t lm o  y  ¿ ro fc ie ím ea to

p e n sa b a ,  e x p re s ó  SU agradcciím iopto , | c¡ones de tocador, elemento importantísimo pava 
tíantío la  h ié ü y o iu d a .á  los V.laitactos. lia condesa, dado que SU hermosura estaba ya 

Cotí s in c e r id a d  y  ©mplíiándo cariño-^Jjastante averiada y ella procuraba con empeño 
sae  p a l a b r a s  in te re só le s  q u e  CUiapl&p!ocujtar ]os estragos de la edad, y temía tener 
SU co m etid o  d e s in te r e s a d a m c o t - ,  o a | que desprenderse-de Carmen ál- casarse con Car- 
bieil dol p u eb lo  a e e i ía o o ,  por  quítin a30- |¡OS( s¡ no cesaba la p-rofunda antipatía qué este 
g u ró  ee infcerosa com o hijo ad o p t iv o Q * ie ¡manifestaba hacia la muchacha. La doncella, por 
ca tío i ODBíHO, doacartúo SU r s g e n é r a - | su parte, pagaba á Carlos con una antipatía igual 
c íóa  a d m in i s t r a t iv a ;  felicitó  A la  n u a v a  ó ni?yor.

Decía Carlos que la belleza de Carmen era 
vulgar y ordinaria y llamaba chocarrería á su 
grqcia, y-la doncella, á su vez, aseguraba que el 
señorito Carlos era «mú «abono» y tenía «mu» 
mal «ange». La condesa se esforzaba córitímia- 
mente por suavizar asperezas, pero todo inútil: 
Carlos y la d'oncéllita sé’aborrecían mútáámente 
y cada vez más, y esta mutua antipatía tenía tan 
disgustada á ía dama, que le amargaba profun­
damente la complacencia que 1c producía la idea

0r¿c.hos a t íq u i- fd ó l  reg ím isa to ,« & isu * to n  & t a n  ©impátí \ 7 e h s  ^
0 103 p r i in é ro s  ¡h a  ltr¿¡.a él g a c c r a l  ac/tor a ieau iir ta ,  ©16 Don Carlos /  de Rumania es el esposo de la 

a y u d a n ta  de l  gf Iisru.i o  írrafio , D, B rau -  p reina Paulina Isabel, tan conocida en el mundo 
cisco  Suriií; 1 ju<?z p u rm a n e n la ,  f io o l literario por el pseudónimo de Carmen de SU 
José  D íaz, (epraa-nd^utO; tíon Jo sé  Gó-f Ta « alma bondadosa cuya existencia ha sido por 
mesüi don  Car-loa Z \r a  te, don L u is  l ) é - 1 lP ,aJ consagrada á la literatura y  al consuelo de 
v i ja ,  'úna A n ton io  I  b a r r a ,  don  M a n u e l  ¡ 4 .

r a s00 Ar.«.. i n - ‘- •L .  1  o n  ee, con  J u a n  ¡ fundado y  sostiene varios asilos y  centros edu
A ntonio  L im ones  y  don Frauciteeo Fie ¡cativos, para 
r r e r a .

Hacía la guardia ei neguuOo teniccto

1
J u n ta ,  o f rec iéndoso  ú e l t«  en  todo lo 
quo  3e a  c o m p a t ib le  cor? bu ra in istorio .

L a  C o rp o rac ió n  se desp id ió  del p r e ­
lado v o lv iendo  de  n u evo  a i  A y u n t a ­
m iento , dondo so c e le b ró  un b a n q u e ta  
ín t im o  con quo  don  «¡Ugual C a r ra sc o  
obsequ ió  á  eua c o m p a ñ e ro s ,  A la  p r e n ­
sa  y  A a lg u n o s  am ig o s  .suyos'.

E t .se ñ o r  C a r ra s c o  y sus  cotnpRñ.aróo 
re c ib ie r e n  entusi» íjt»s  í  ■jiicisaciones.

&
E a  la  sesión c a l i b r a d a  á n ó c h a  úa  m 

A y u n ta m ie n to  e s tuvo  r e p r e s e a t r id a  la  
p r e n s a  loáa l  por  el d i ro c io r  áu E i D¿ 
fen sor de G acniix, don 'A ifonsó L aboU a 
N.av&rret8, .y  L a  g ra n a d in a  p e -1 al co-

i u í x i i i a #  p o r  p o te n te s  a rc o s  v o l t a i c o s . ? e. E ¡  D ef<V?o r de G ran ad a  ^ mbién. por 
A Lia ocho en  m in io  todos Loa ftp.finrp.s l-Y IGLdC.Ot j ;fe c e  a que i  pe  'iOdlCP, UOU smás en San S

|de llegar á ser la esposa de Carlos.
Este insistió aquella nonche cpn más «hinco 

| que nunca en sus preteneiones, prometiendo á la 
Idama, para demostrarle la sinceridad de su amor, 
j ser su esposo en breve plazo, y la condesa acce- 
!. dió al fin á los deseos de! joven, ofreciéndole

supuesto, continuar quince días
A ¡as ocho eii p u m o  todos loa s e ñ o re s  i>? VQlia? l<%  p 1* üe p e n o c ic o ,  ao u jm ás  en San Sebastián por complacerle,,

da  la. Lluéva c o rp o ra c ió n  LO U niel p a l  ,80 H  0ac? ;n L a b a d e r o  M a g á n ,  y  p o r  ,©l q n o |  Apenas se despidió Carlos, dirigióle ja: qon- 
h a i U b a a  oa  Cl "estrado , o c u p a n d o  l a ¡ 8U0ünÜC* n  j desa á su dormitorio. Daba paso' á éste qn ^bi-
p re s id e o c ia  Ol a lc a ld e  á c c id o ü ta l  ea- r ~ ánrtfá •«« A1-» ¡ nete en el qúe había, ti.n balcón qne c>ia sobre el
l iento  dou M arian o  M atías ,  ol c u a l  de- vndoron  ií£ ? ! i ¿  Í L  v ' o m f X I ’ Üard,in ,y cf aba situado en^ cní¿;de lá'PucrtadíVaao.CS, t ro s  libe, a le s ,  'Jo* io p ú b a c a - ¡ l a  alcoba de !á-condesa.'La doncella cerró cui­

nos, t ros  indepandl& ntíS , WU Í n t e g d 3 t a |  dudosamente el balcón antes de retirarse y lo

don A nton io  Acolita T o v a r ,  seg u n d o  pn j 
a n i i g ü í d a d  de loa t r e s  r e d e n  ineorpo-i
rb'dos.

Desde Alhama nos comuriicao la triste no­
ticia de! fallecí ni Vento de la señora doña Ma­

cla ró a b i e r t a  la flemón, dió l a  b ien  ve- 
a i  tí a  á ios s?.ñores de  í a  j u n ta  y  a b a n -  
do? ó U  p re s id e n c ia ,  o»-upándola don 
F raac im io  Muñoz Láserr«a ó q u ie n  eo- 
rroBpoadía  por la  edad .

A ru e g o s  tía !'a p re s id e n c ia ,  el Beere-s • - .  . r y  .. *; y.- / , ’
fcario, s* ñ o r  M ira n d a ,  dió l e i t u r a  & ios ^ n°  6 la  a sp i ra c ió o

diariamente entre sus asilados, cuyas existencias f a ’rticu.ioa 58 y s ig u ie n te s  do l a  lo y mu- 7 ' * JJ1®. * i Í**1?*!1-? .:V
hace ella menos desgraciadas con sus afectos y ! n íe ipa ! ,  r e f e r e n te s  A l a  e lecc ión  do* ^  t e n e n c ia s  do aica.fio- fu s r .m  i.e»em-

ciegos, unos para sordo-mudos, 
otros, y  los restantes para huérfanos y  ancia­
nos.

Uno de los mayores placeres de la reina poé­
tica es pasar algunas horas del día, lo que hace

y tres indi fluidos.
©

La candidatura popular &a sido do-,\ 
frotada- por cobveniencir.:? polítiLas, y

sus atenciones.
Carlos de Rumania es oriundo de la casa Ho 

hcnsqllern, y  nació en 18 de Abrilde. 1839 
Cuando en ¡866 fu é exvulsado del trono de

m i n v a h a  r .nh lioado  e l  N otl-*p e “ ada0> re s p e c t iv a m e n te ,  p o r  loa se quo  j a  na  y u b L e a o o  a  - ^ o t l  ñ o re s  don F r á a c t s b e  M uñoz L s s e r n a  y
don T o tc u a ío  C a sa s  Raíz.

ría del Rosario Rodríguez de Lean Hinojos® J  mZZ'Z  , /i  a¡ ■0lif aâ  ael W "o < 
ocurrido en aque' pueblo el día 20 de Agesto ef * ri»n f>g Alejandro Juún, don Ca1 r 1 1 ■ los era subteniente Hp t rnonnpc >>»•>/c»finacL?. finada, que por todos conceptos era res­
petabilísima, gozaba de 'simpatías generales 
en Alham í, donde su muerte ha producido 
gran sentimiento.

Táníbiéa t'er,ía U  señora fallecida muchas 
amistades en esta capital.

Damos nuestro sentido pásame á la  familia, 
especialmente al viudo, don Francisco de 
Paula Espejo, alcalde de Alhama.
---------- ------------------ *■—-— r- - - -  -  -

También tíos Comunican desde Huétor San- 
tilíán el fallecimiento de la señora doña Ana 
Pérez Na vero, ilustrada profesora de instruc­
ción pública de nquel pueblo.

La finada había consagrado su vida, con 
gran entusiasmó, a! ejercicio de su difícil mi­
nisterio, captándose las simpatías de todos los 
vecinos.

La desgracia ba producido en Huétor gran 
pesar.

Acompañamos á la fíl gida familia en su 
justo dolor.

Fiestas de Otoño
R elac ió n  ele los c o m e rc ia n te e a  tío ul- 

t r á m a r iñ e s  quo  bar¿ c o n tr ib u id o  p a r a  
co s te a r  un  n ú m e ro  tío la s  p ró x im a s  fies­
t a s  de Oíofio;

D on B onifac io  M oreno, 10; s e ñ o r  -hijo 
de T o r reé ,  15; d e n  M anue l  F e r n á n d e z ,  
5; don Enriques R o jis ,  .25; don M ar t in  
G óm ez, 6; don B e rn a b é  L ópez , 10; don 
F ra n c is c o  Cubflías, 5; s e ñ o re s  M úrente  
y G o m p sü ía ,  5; señ o re s  Muñoz y (jom- 
p a ñ ía ,  5; don A nton io  M oreno, 10; dop 
J u a n  J o sé  R odríguez , 2; don C ándido 
Sáfen?, 25; (Íod M anuel López, 10; seño 
rea G u í í c t c z  n o r m a n o s ,  10; don A n to ­
nio R om ero  B ueno ,  10; don Miguel S á n ­
chez ,  2; don R a fae l  C as tañ o ,  10; dontseyesas cas [le

loS: era subteniente de dragones prusianos, y  
Prusid le propuso para el trono vacante, siendo 
proclamado soberano en Abril de dicho año, 
por medio de un plebiscito.

Al estallar la guerra turco rusa, el rey Car­
los, deseoso de librar á su pueblo de la odiosa 
tutoría del sultán otomano, acordó una alianza 
defensiva y ofensiva con Rusia y  rompió sus 
retacones con la Sublime Puerta.

Las tropas rusas invadieron Turquía por la 
frontera rumana, siendo entonces reforjadas 
por el ejército de Carlos Este tomó parte activa 
en la campaña, y  frente A Plewna se encirgó 
del mando en jefe del ejército ruso rumano

La consecuencia de la conducta entonces ob­
servada por don Carlos fu é  la total independen 
cía de-Rumania y  su proclamación como rey en 
Marjo de 1883

CÍRCULO" CATÓLICO
H ov t e n d r á  ju g a r  ©creí t e a t r o  del C en­

tro  u n a  v o la d a  t e a t r a l  o r g a n iz a d a  por 
ol c u a d ro  do d e c la m a c ió n  q u s  d i r i ja  el 
n o ta b ’o af ic ionado  don J o sé  G uixó .

Ei p r o g r a m a  ea el s ig u ien te :
S infonía .
E s t re n o  do ía  co m e d ia  en  dos ac tos ,

La careta negra.
E s t re n o  de l  m o n ó lo g o  cóm ico  d« 

t r a n s fo rm a c io n es ,  t i tu la d o  O ra to ria  fin

c a rg o s ,
CIRRO.

tíia e m b a rg o ,  d e t a l l a r é  la  fo rm a  en 
qu o  30 hizo la .e lecc ió n ,  co n s ig n an d o  ©1 
m a t iz  polít ico  tío loa ipd.ividuoa quo 
c o m p o n e n  la J u n ta .

Don M iguel C a r r a s c o  fué  e leg ido  a l ­
c a ld e  por  14 votos, hubo  t r e s  p a p e le ta s  
en  b la n c o  y  a© a b s tu v o  de v o ta r  ol i n ­
te re sad o .

El sí ñ o r  M uñoz L á s e r  n a  lo p ro c la m ó  
a lc a ld e  p re s id e n te  da la  c o rp o ra c ió n  
m u n ic ip a l ,  h ac ién d o le  e n t r e g a  de uñ  
m agnificó  b a s tó n  de  c o n c h a  con  e m p u ­
ñ a d u r a  de  oro. ‘ - -- •-1 r ,

E i  s e ñ o r  Slufinz en  e lo c u e n te s  f ra se s  
e x h o r tó  a l  s e ñ o r  C a r r a s c o  a l  cum plí  
m ien to  do la  m isión que  so  le e n c o m e n ­
d a b a .  . , ? jt*

E'l s e ñ o r  C a r r a s c o  ocupó  la  p r e s id e n ­
c ia ,  y d ir ig ién d o se  A su s  c o m p a ñ e ro s  
d i j . : C o a ip ro n d o  quo-en  la s  c i r c u n s ta n ­
c ia s  a c tu a le s ,  no h a y  n e ces id ad  d e d ia  
cu rsos  n i do a n u n c ia r  pom posos p r o ­
g r a m a s ;  lo que. h a c e  fa l t a ,  son hechos 
y p o r  eso he do eer  b re v e  a l  d ir ig iros ,  
Q-jaUe es te  sitio  m i h u m ilde  p a l a b r a .  
Ho do d a r  A todos la s  g r a c i a s  p o r  la  
e lección  q u e  de mi h a b é is  hecho  p a r a  
el a i to  c a rg o  qu o  t a n to  m e  h o n ra .  L as  
doy  en  p r im e r  l u g a r  a l  p u eb lo  e n te ro  de 
G u ad ix ,  quo  on l á  áBarab íéa  de l  2 de 
Agosto hubo  de  d e s ig n a rm e  y a  p a r a  
e s te  pues to ;  d e sp u é s  a  voso tros  q u e r i ­
dos c o m p a ñ e ro s  quo  con v u e s t ro s  votos'

.

J  L a BELL a. N ava  b r e t e  .

Para el N oticiero Granadino

La mie JaitsDa á la
■—¿Pero es posible, condesa, que no acceda 

usted al humilde ruego del más fiel y constante 
de todos sus adoradores?

— ¡Imposible, amigo mfol Esté año tengo que 
adelantar mi regreso á Madrid, y debo encon­
trarme allí antes que finalice el mes de Agosto.

—̂ ¡Siquiera quince días!.. ¿Qué trabajo le

dé.siglo* „  ;........  . v-o uwu vuiuo
■^ .̂reü,0^ . j u g u e t e  cóíaic° en un ac-|•a9,'tjsis coufi-:matío esa designación y 

lo, E l asistente. . . .  . . m n 'traéis A ocunar este sitio. dasHn o-
C o m e n z a rá  

o icc ia .
l a  fun c ió n  ¿  la s  ocho y

.El programa de !q.s.ejcrciciqs que efectuará el 
¡ j --' montado de-artillería desde el dia 17 al 30 
c'el actual, es el siguiente:

En. Alhama .se dedicará el regimiento ó ejet* 
•cicio; de tiro, desde el 17 2! 27, especialmente 
a! tiro de puntería indirecta, ó sea sobre blancos 
•ocultes, empleando paya ello el goniómetro.

Desde el 27. al 39 realizará marchas sobre la 
Mslá, Ventas de Huclma, Alhama y Granada.

Una de estas marchas se verificará por la no­
che.

Por último, el dia 30 habrá ejercicios de era- 
' -'.rque de una batería en.la estación de los A11- 
Aulucrr..

-

Gípuníamienío
P id lo n d c  p sn s ió n

. , _ D e c re tó  a y e r  el a l c a ld e  quo  p a s e  á
J u a n  R u iz  Gálve-z, 25; dep  f r a n c i s c o  in fo rm e  d e  la  com isión  do p e r s o n a l  una  
J im é n e z  L ópez , 10; don V ic e n te  Ta le -  e s t a n c i a  de  D olores  R o d r íg u ez ,  v iu d a  
■o, 23; cien M an u e l  Robles, 5; don B a - |¿ je j p o r te ro  m a c e ro  M anue l  J im é n e z ,  
fat 'i  Molina, 10; don V ic e n te  R om ero , 
j.0; tíon M a r ia n o  R om ero ,  5; s eñ o r  Hijo 
d 1: R od r íg u ez  S e r r a n o ,  25; s e ñ o re s  R e ­
bollo y G óm ez, 25; den A n ton io  V aidés,
5; don R a s -n d o  M opilar,  2; don J o sé  Ji- 
inénez  López, 10; 3?ñ o re s  M a ta  y Que*, 
s a l a , • 10: dc«n'Miguel R. R a y a ,  2; tíoñ 
A ntonio  G o n z á le z  . R íchevarr ia ,  10; don 
•José L ópez , 5; su c e so r  de B e n a v e n te ,
10; s e ñ o ra  V in i á  é  hijos do M. Guindo,
10; don Fnfc-nndo L ópez , 10; don  A ñ ­
o r e s  PéVí-z, 10; don F r a n c i s c o  N gretc.. 
5; -do;.; Amonio Morales Morí!!». 5.

D i  la  comieíón: don J o sé  V í ' la to ro ,

p o r t
p id iendo  q u e  so le co n c e d a  pensión .

M ultas
P o r  h a b e r  com etido  f a l t a s  de  a s is te n ­

c ia  á  sus des tinos  h a  im p u e s to  el a lc a ld e  
m u l ta s  á los oficiales de l  m a ta d e ro  
E duardo  V ilchez , Aotonio Soler, Ma­
nual Sola y  J o sé  S a l in a s .

Obra»
Sé h a  conced ido  l ic e n c ia  á don S a lv a ­

dor Alonso p a r a  h a c e r  o b ra s  tío refor-  
|rtm; on ! a  c%a;< i-ñoa- rc. 46 ¿le lu ,ca l ió  de, 
¡S a n  J u a n  de  los R ayes .
» A don D oro teo  G onza lo  p a r #  p in ta r

m q - t ra é is  á  o c u p a r  e s te  sitio, desdo el 
q u e  m e c o n g ra tu lo  én  s a lu d a ro s  c a r f  
ñosair .en te , r e i te r a n d o  m i m as  p ro fu n ­
do a g ra d e c im ie n to  y  e s p e ra n d o  que  
con v u e s t r a  c o o p e ra c ió n  y  a y u d a  m a r ­
ch a  re inos todos unidos ba jo  el te rn a  de 
re g e n e ra c ió n  de G u ad ix  p a r a  c o n su m a r  
fe l iz m e n te  l a  e m p r e s a  q u e  nos p ro p o  
n em as  a c o m e te r .  Sa ludo  c o rd ia im e n ts  
á la  p r e n s a  t í íg n a m e n to  a q u í  r e p r e s e n ­
tad a ,  t a n to  A ia  local com o A la  g r a n a ­
d in a ,  de la  qu o  e sp e ro  su v a l io sa  a y u d a  
y t f h a z  co o p e rac ió n  e n  b ien  dol ideal 
q u e  pera .-guim os. Y  no puedo  o lv i­
d a r  el n o m b re  dal q u e  en m is laborío  
S38 y d if íc iles  ge s t io n es  s i e m p r e  me 
a c o m p a ñ ó ,  a n im á n d o m e  v fa c i l i t á n d o ­
me c u a n to  h a  es tado  á  su a lc a n c e  on 
e ró  d© e s ta  o b ra ,  tí©l señ o r  M a i in  de la  
Bkrcc-ns, d igno  d ip u ta d o  á C or tes  po r  
és to  d is t r i to  y q u e r id o  am ig o  mió, á 
q u ié n  d ír í j  ) t a m b ié n  un  a fec tu o so  s a ­
ludo.

Procedióse, d e sp u é s  A la  -rfi ro c ió n  de 
lee ta n io p te s  do a lc a ld e  y s índicos, d a n  
tío él s ig u ie n te  re su ltado :

cuesta permanecer quince días más en San Se­
bastián? Bien sabe usted que yo no puedo acom­
pañarla ahora á Madrid. Tendría que dejar aquí 
sola a mi madre, y es» no debo hacerlo.

—¡Ni yo lo.consentiría!
— Pues entonces... ¡continué usted aquí quin­

ce días más!
—Pero ¿por qué ese empeño?
—¡Por qué! ¡Yusted me lo pregunta! ¿Es que 

se goza en mortificarme?
—¿Cómo he de gozar en mortificarle, si sabe 

usted que lo considero y estimo como á uno de 
mis mejores amigos?—Y subrayó estas palabras 
con úna sonrisa encantadora.

— ¡Amigo! ¡Yo no soy ni puedo ser amigo de 
usted!

— ¡Gracias por la galantería!
— ¡No se haga usted la desentendida, que es 

peligroso jugar con fuego!-
— ¡Oh! ¡Abandona usted el ruego dulce y 

tierno, propio del galán de comedia amorosa, y 
me amenaza, pasándose de un salto í  la alta tra­
gedia! ¡Es delicioso!

—¡Condesa!.. ¡Dejémonos de discreteos y de 
bromas y hablemos en serio! Sabe usted que-la 
amo con toda mi alma; que todas Jas aspiracio­
nes de mi corazón se cifran en usted; que yo no 
sabía lo que era amar hasta que tuve la dicha de 
conocerla; que la felicidad ño reviste ni puede 
revestir para mí en este mundo más forma que 
la de usted, 6 mejor dicho, que usted misma es 
la felicidad para mí, y sabiendo todo esto tiene 
usted la crueldad de tomar á broma mis palabras 
y jugar con mi corazón... ¡Con mi corazón, que 
no sabe mas que amida!

—¡No sea usted niño, ni pretenda locurasl
—¿Pero es locura el amor?
— Casi siempYe; y en este caso ío es segura­

mente. ¿No le asusta á usted la diferencia de 
edad que nos separa?

—¿Y qué tiene que ver la edad con el amor? 
La belleza, la bondad, la discreción, la gracia 
que resplandecen en usted, «¿tienu.1. ¡í: pueden te­
mer edad? • ' ^;;y

todos <;scs primores que usted

mismo la puerta de la aicoba, diciendo que el 
relente era muy perjuidicial y podría hacer daño 
á la señora, pero la noche era calurosísima, y ía 
condesa antes de acostarse entreabrió el balcón 
y abrió de par en par jas puertas de la aicoba, 
para que la brisa de la noche llegase hasta el 
dormitorio. y

Cuando el reloj dió Ja una. aun no había po­
dido la dama conciliar el sueño: la dicha la des­
velaba. A través d'cl cortinaje de JigeVísimo tul 
de su lecho contemplaba, más alia del balcón del 
gabinete, el espacio azul claramente iluminado 
por la luz de la luna; y aspiraba con delicia la 
suaye brisa de la noche que llegaba hasta ella 
impregnada en el fresco perfume de las algas 
marinas.

Dulcemente arrullada por el rumor del oleaje 
del Cantábriso que llegaba á sus oídos casi des­
vanecido por la distancia,, empezaron á cerrarse 
sus ojos, mientras su pensamiento se elevaba en 
alas de la ilusión y flotaba en un espació indefi­
nido y fantástico, de luz y de colores. ¡Quéfelia 
era! ¡Iba á ser en breve la esposa de Garlos, del 
joven gallardo y apuesto, que la prefería á ella, 
á pesar de sus cincuenta, á tantas flamantes du- 
quesitas y marquesitas como suspiraban por i! 
en la corte! Pero como en el fóhdo del, vaso de

- jlner ed

s e c t i l - -- -z&akflÉ&&£Éi

unque

la dicha humana queda siempre alguna gota en­
venenada y amarga, su última idea antes de dor­
mirse, fué desagradable. Pensó que debía con­
servar- su hermosura, ó apariencia de hermosura, 
para sostener la ilusión y el amor de Carlos, y 
que si Carmen se marchaba de su casa !s sería 
esto difícil. ¡La servía tan admirablemente Car­
men en los oficios del tocador, que no esperaba 
encontrar otra igual! ¡Y aquella antipatía tan ab­
surda é irracional (porque en realidad r.o tenia 
ningún fundamento razonable) que se profesa­
ban Carlos y la doncella, la obligaría al caboá 
tener que privarse de los buenos ssrvicios de 
ésta!

Renegando de esta antipatía durmióse al fin, 
pero no bien había cerrado les ojos, volvió í 
abrirlos sobresaltada. Le pareció que hacia I» 
parte del jardín había oido, como entre sueáos. 
un rumor extraño: algo así como una risa com­
primida. ¡Qué cosa más raral

Saltó del lecho, echóse una bata que al lado 
de aquel tenía, dirigióse al balcón procurando 
no hacer ningún ruido ni ser vista, y miró »■ 
jardín inquieta y afanosa.

lln rayo qua.de p.rontó hubiera caídoásus 
pies no le habría causado el efecto q u e  Ic causó 
lo que vieron sus ojos. Por la calle de árboles 
que venia á parar al pié del balcón vió claramen­
te á la luz de la luna avanzar hacia el balcón» 
Carlos y á la doncella engolfados en íntimo co­
loquio amoroso que salpicaban de ctuelcs sarcas­
mos y burlas groseras dirigidos contra ell* 
misma, calificándola de fea, vieja, estúpida y 
otras lindezas por eJ estilo.

Con esa intuición propia de la mujer, de súbi­
to, de golpe, instantáneamente comprendió todo
lo que había pasado y pasaba: la fingida antipa­
tía de Carlos y de Carmen, para despistar3 
á ella; el empeño de Carlos por retenerla en San 
Sebastian;, la solicitud de Carmen cenando 0 
balcón para que no la molestara el relente, )’■ 
sobr? todo, el papel tan poco airoso que ell».
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h pobre vieja, había estado haciendo en aque 
asunto!

Sintió como una mordedura en el corazón y 
un vértigo en la cabeza, y lanzando el consabido 
«grito desgarrador» (de rigor en tales ocasio­
nes), cayó a! sudo sin sentido.

Por fortuna suya, cuando recobró éste reco­
bró también «el otro»: quiero decir, el sentida 
común, que era lo que le faltaba á la condesa.

Y que es precisamente también lo qué le falta 
i todas las viejas que creen en el amor vehe­
mente y «desinteresado» de los jóvenes.

M. SCITEROFF.
Granada, Septiembre de j$c¡8.

o catio.ió casualmente en sudomicilio, al caer­
le, una plancha.

Por promover escáudalo ingresó ayer en 
el arresto Cristóbal Manzano Corral.

Se le ccuoó una navaja.

En loa cacheos practicados recogió antea­
yer la guardia municipal 9 armas de fuego y 
41 blancas.

HERNIA
VEHQME BSBRÉRE

B! grandioso número de clientes que visi 
tan á Mr. Barrére, á su paso por España, lo 
mismo que los clientes de sus seis Sucursa'cs 
están avisados de que en su próximo viaje 
Mr. Barrére llevará una grande cantidad de 
cueros aparatos perfeccionados: estes per 
feccionamientos hacen desaparecer todos lo:-, 
antigües defectos de los viejo; vendijas: con 
ticne.á absolutamente todas las Hernias, la.- 
más rebeldes, y la duración cíe dichos apara­
tos es mucho mayor.

Mr. Barrére, Advierte una vez nv5s que no 
sea confundido con sus.cojnp; t-dores de Paj i.- 
óde otras partes que sé titulan falsamente 
inventores del Vendaje elástico y con f m a n  
tesriomésas de que curan las Hernias.

ensayos inmediatos y gratis.
Pidase á París, 3. Bsulevard du PaUis, ó 

«1 Agente general piira España D. A. Fe 
rrer. Paseo de Gracia, 3), I o, Barcelona, lo 
mismo que á los directores de las sucursales, 
elu-nado sobre ja Hernia y el VENDAJE 
BARRERE, acompañado de los dictámenes 
demás de den  Médicos españoles.

Mr. Birrérc. de P.rfs ,  estará de paso á
G R A N A D A , S u c u r s a l ,  P l a z a  de 

San Gil, 10; lo s  d ía s  17 y  18 de  S e p ­
tiembre,

En la cárcel ingresó ayer conducido por la 
guardia munici;al, José López Carayán, el 
cual quedó á disposición del juzgado que le 
instruye causa por delito de rapto.

La policía ha detenido á Enrique Mellado 
Díaz (a) Mal pe’o, el cual fué sorprendido 
hurtando uvas en compañía del Sordlllo, que 
también se halla en el arresto.

Esta noche, de nueve á once, ejecutará la 
banda de música de! regimiento de Córdoba, 
en el paseo del Saló.’, el sigcrenle programa:

1. ° El B ’.teo, pasodoble, Chucea.
2. ° 2hida, mazuik;, Vico.
3 ° R manee morisco de la zarzuela ;Q io 

Va di ? Cha:í.
4 0 Fanta íi  i de la ópcr-i. Carmen, BLct. 

Tesoro niió, vá’ses, B eucci,
Salcedo, paso doble. Morera.

t>.w 
6 o

¿Por qué se observa que eu España haya 
cierta predilección por las -empres.as asegu 
racloras constituidas en Inglaterra.i1 

Porque Inglaterra fué la verdadera cuna 
del seguro, de donde lo han tomado todas las 
naciones. Las compañías inglesas, debido A 
su más larga práctica, deben ofrecer y  ofre­
cen mayor garantía, por ser !as creadoras de 
la institución, Prueba de ello es el crédito 
universal qué gozan.

L A  G R ESH A M  se fundó en Londres el 
año 1818 y opera en España desde 1882.

Agente en Granada, clon Miguel Medina, 
calle de San Isidro, 37.

y 'sus manifestaciones exter 
s it  ¡Lí Sy»üMW ñas é internas, diabetes, mal 
de piedra, diátesis úrica, cólicos nefríticos y 
hepáticos, afecciones nerviosas, reumatismo 
crónico, agetemieuto, debilidad, convalecen 
ciña penosas, gota y la mvyoría d e ja s  enfer­
medades del estómago, hígado y ríñones, se 
curan tomando el
• AGUA de V¡LA|U,GA
Bicai bonatrtda. —Sódica — L'.tínica. 
Deliciosa para 1.»-trusa. La más r e a  en ji- 

tina y muy superior á las extrai-jeras de Vi 
chv y otras irnila:es,

hepósito principal: Eduardo Picado.
Pídase en los Hoteles, Restaurants, D o- 

gu rías y Farmacias.

LA H E R I I I
I I t  llegado á CJ-aAJJfABA el reputado espe­

cialista Director del Instituto Moderno do Ala 
dricf, para dar á conocer el maravilloso invento 
Lttier, para la contención absoluta de la H e r ­
n ia  más voluminosa y rebelde.--Lo curación 
radical, r.ó', porque es imposible.—El vendaje 
iJitter,que r:o se parece á ningún otro .EVITA 
todos los peligros do h.estrangulación, por 
mtle les trabajas más rudos sin molestia, v 
Asegura una vida tranqú la ai Herniado. T u ­
descos médicos del mundo, recomiendan el 
portentoso vendaje £ / t to r ,  por ser el mis cú 
modo, cicu.ífi:o y peí Íscso.—El Instituto Mo 
demo. (único en Espsft?.) pla\a Sia. Ana,-1 1 , 
Madrid, OABA2ITZZA la cootecció-i Rb3í>- 
iuta de la Hernia más antigua con c-i di* n 
inven to  L r t o r ,  y lo somete al e-±-ñicn -d. 
todos los Sres. Médicos.

Todos los que sufren H-.rnia (queb-adura) 
d ben conocer el maravilloso vendaje Litt.r -  
El Director especialista del Instituto, visitará 

¡ mandria lunes día y  v el nía-les día ó', en e- 
j H o te l  VI toría-. Puerta Real n.° S. - F o  
• 11 to 3 gr¡  tía

Servicio Jeleqrófico
** m i:*? Or . O  o  sr ir- «s m %> o  sa  &lX m p  té s  B- r>. & &  £. g a  r -1 e s

R a t e r o  p r e s o
Ei nuestro núm ero  a n te r io r  dábam os 

la noticia ti© que  el a g é ú te  de o rd en  pú 
blico don F é lix  Oarmona, h a b la  deteivi 
«o al mozo de )a e s ta c ió n  do¡ Sur d t  
Eip'fiOf», F e rn a n d o  G o n z á le z  Vico, poi 
ser el autor del h u r to  de ua  m a n tó n  de 
Manija coaijktidó diga pasados .

Ei j fe de v ig i la n c ia  s e ñ o r  H a r to s  ba 
prac ticado d il igencias ,  a u x i l ia d o  poc el 
vigilante F ra n c isc o  B i l t r á u ,  k íin de 
¡artigar si oí ¿©tenido e s ta b a  c o m p lic a  
do eu'otros h u r to s  íe . i l i jsM os on d icha  
estación, ha b ien  do sido svis t r a b a jó le ©  
roñados por «1 éxito.

Ayer cavó  m  p o d e r  de l  s e ñ o r  H a r to s  
y de -B jiferan o tro  mozo do  la  est-a-ciór- 
del Sur llam ado Ramón. C as tro  G « irado ,  
quien contestando á  p r e g u n ta s  q u e  se 
ledirígióroh'cnáiiffeBtó q u e  h a c e  c u a t ro  
ó cinco meses é b y  F o ro  an d o  h u r ta ro n  
oridich'fí e l a c i ó n  dos a han icos, var io s
paquetes de pfdivos/dós ’to f 'éa  d-> osen 
(keotips do p la t i l l a s  de  j  ibón , un.i pi 1-| SM-;,o (ie 
w a  y oíros objetos.

El se Bar H a r to s  d íspuaq  quo  R am ón 
Castro ingresase on  el a r re s to .

M k m  g s & S I i í s s m

& 5 & x * w m
M a d r id  5  —III m in iü t ro  d e  la  G o  

b e r n a c i ó n ,  s e ñ o r  L a  C i e r v a ,  h a  a s e  
g u r a d o  h o y  á  lo s  p e r i o d i s t a s  q u e  el 
je fe  de l  G a b i n e t e  n o  r e g r e s a r á  á 
M a d r id  h a s t a  d e s p u é s  d e l  d í a  q u in c e  
de l  a c t u a l .

S á b e s e  q u e  el s e ñ o r  M a u r a  h a  l l e ­
g a d o  h o y  a l  b a l n e a r i o  d e  C o r c o n t e ,  
en  l a  p r o v i n c i a  d e  B u r g o s .
Sj¡ St £¡f

JFieto&»--KtsneiiviiSiz&te
c r ¿ ^ 2sa-fsdj«isr

lotltías Siocates,
El prcr.id^ote de lft Diputación, libró ayer 

el importe de los suministros de víveres he- 
clios á los establecimientos benéficos previa 
cíales durante el mes de Julio--último.
-Ei Ayuntamiento de Granada ingresó 

ayer er\ la c-;j < de la Diputación la cantidad 
de 22.ÓOO pesetas.

Mafiarut serán libradas ai señor presidente

M a d r id  5 . — E l g o b e r n a d o r  c iv i l  de  
B a r c e l o n a ,  s e ñ o r  O s s o r i o  G a l l a r d o ,  
h a  c o m u n i c a d o  h o y  a l  m in i s t r o  d e  la 
G o b e r n a c i ó n  la c a p t u r a ,  v e r i f ic a d a  
p o r  la  p o l ic ía  e n  a q u e l l a  c a p i t a l ,  de  
v a r i o s  in d iv id u o s  á q u ié n e s  r e c l a m a ­
r o n  lo s  j u z g a d o s  d e  T a u s t e  y  J a c a ,  
q u e  e n t i e n d e n  en  lo s  p r o c e s o s  ins  
t r i i íd c s .  c o n  m o t iv o  de l  d e s c u b r i m i e n ­
to  d e  f á b r i c a s  d e  m o n e d a  fa ls a .

W '& im 'Jhtisfé p ..teí ‘.tísMm m íI «—
S».«a m tíss.S3 a iém  p q MíHs?m
M a d r id  5 . - E l  H e r a U io  d e  M a ­

d r i d  c o m i e n z a  h o y  á  p u b l i c a r  u n a  
a r t í c u l o s ,  e n  lo s  c u a l e s  se  

p r o p o n e ,  co rno  f ina l  d e l  v e r a n e o ,  h a ­
c e r  u n  e x a m e n  d e  la  s i t u a c i ó n  p o l í t i  
c a ,  r e í l e jn n d o  l a s  o p in io n e s  d e  d i v e r ­
s o s  p e r s o n a j e s .

I n a u g u r a  s u  t r a b a j o  e x p o n ie n d o  
¡ lo s  j u ic io s  d e  clon M e lq u ía d e s  A l v a  

r e z ,  y  a n u n c i a  q u e  e s t e  p a r é n t e s i s  
p o l í t ic o  t e r m i n a r á  c o n  el m i t in  q u e  el 
m a r t e s  p r ó x i m o  l i a  d e  c e l e b r a r s e  e n  
L l a n é s ,  'a i  q u e  s e g u i r á  lu e g o  u n a  
p r o p a g a n d a  de  c a r á c t e r  lo c a l  en  c o n ­
t r a  del c a c iq u i s m o ,  y  d e s p u é s ,  el m i ­
tin q u e  en  S a n t a n d e r  se. p r e p a r a ,  y

£?&-tn i&K'a v i m  «r© S i x t o  tr isa
M adri-J  5. - E i  c a p i t á n  g e n e r a l  de  

e s t a  r e g i ó n  h a  a p r o b a d o  la  s e n t e n c i a  
a b s o l u t o r i a  d i c t a d a  p o r  el c o n s e jó  
de  g u e r r a  q u e  j u z g ó  r e c i e n t e m e n t e  
a l  d i r e c t o r  d e  L a  C o r r e s p o n d e n c ia  
M i l i t a r .

19sb JSSaut*o&S«arjam
S a - n i i e H y  y  Ésa etícateSáss

M a d r id  5. — I n s í s t e s e  n u e v a m e n t e  
e n  B a r c e l o n a  q u e  el s e ñ o r  S a n l l e h y  
v o l v e r á  á  o c u p a r  la  A l c a l d í a ,  co n  
o b j e t o  d e  r e c i b i r  ú ios  r e y e s  c u a n  
d o  v i s i t e n  a q u e l l a  c a p i t a l .

JSfis&.yo S o M o a & jp jp iM -
M a d r i d  5• — A n u n c i a o  d e  B a r c e l o ­

n a  q u e  la  s e m a n a  p r ó x i m a  c o m e n z a ­
r á n  lo s  t r a b a j o s  pa ra ,  l a  c o n s t r u c c ió n  
de l  n u e v o  f e r r o c a r r i l  de  a q u e l l a  c iu  
d a d  á  M a n r e s a .
SBS M t& M jm ii& o  c í e  J S o m t m  

S p m s i o  M ,

f u n c io n a r io s  p ú b l ic o s ,  u n a  c o m is ió 11 
s e - p r o p o n e  i r  á  v i s i t a r l e  á  F e z  p a r a  
e x p o n e r l e  el d i s g u s to  q u e  r e i n a  á 
c o n s e c u e n c ia  de  s e g u i r  lo s  a z ix i s t a s  
e j e r c i e n d o  el r i lando .
O o n tr - 'g !  M-&i ■ é i o i i o l a m —j L & i  

t B € í i ú £ *  & aa & £$1&
M a d r id  5 . —D e s p a c h o s  d e  R a b a t  

p a r t i c i p a n  q u e  lo s  m o r o s  h a n  a t a c a  
do  el p u e s to  d e  p o l i c í a  f r a n c e s a  en  
C h e t l a .

A ñ a d e n  q u e  io s  n o t a b l e s  d e  e s t e  
p u n to  i n t r i g a n  c o n  o b je to  d e  q u e  la  
p o l ic ía  d e s a p a r e z c a  d e  a l l í

d o n a r í a  p a r a  a b o n a r  s u s  j o r n a l e s  á 
lo s  o b r e r o s  del m u n ic ip io ,  o b te n ie n  
d o  r e s p u e s t a  n e g a t i v a .

© o  l i l s >© £»$«*á?. — V i ¿sj •
f& .& ojp . é& S ^ a ya x u tS ó ^ tt
M a d r id  5 - - A l  d i s p o n e r s e  á  s a l i r  

d e  la  e s t a c ió n  de l  M e d io d ía ,  e s t a  no  
c h e ,  el e x p r é s  d e  Z a r a g o z a ,  v a r i o s  
c h ic o s  a b r i e r o n  la s  p u e r t a s  del f u r ­
g ó n  o c u p a d o  p o r  u n  n o v i l lo ,  d  c u  ai 
s a l tó  a l  a n d e n ,  c a u s a n d o  g r a n  a l a r ­
m a  á lo s  -v ia je ros  y  d e a ;  ' 
q u e  a l l í  s e  e n c o n t r a b a n .

L o s  e m p l e a d o s  d e  la  e s t a c i ó n  c o n  
.s ig u ie ro n  s u j e t a r  a l  n o v i l lo ,  y  o n to n  
o e s ' t e r m i n ó  la  a l a r m a .

T o  p o  m o  aa £*&£& o  jtsü «a sS
M a d r id  5 . - - S e g ú n  i n f i r m e s  d e  P e  

ña r a n d a ,  R e l a m p a  g ü i to  y  C o r c h a  i tb j  
c u m p l i e r o n  en  la  c o r r i d a  d e  t o r o s '  
q u e  h o y  se  v e r i f ic ó  en  a q u é l  p u n to .

i S  sí re fy  r  íj3 tv i  & &
M a d r id  5  — E n  u n a  c a s a  d e  ve.cin 

d a d  s i t u a d a  en  u n  p a s e o  d e  M a d r id ,  
h a  o c u r r i d o  h o y  u n  e s c á n d a l o  m a ­
y ú s c u lo ,  q u e  e s t á  s i e n d o  o b j e t o  dé  
j o c o s o s  c o m e n t a r i o s .

L a  c a s a .a lu d id a ,  en  la  q u e  re s id e n  
m u l t i tu d  do  f a m i l i a s  p o b r e s ,  e s  un 
s e m i l l e r o  d e  c h is m e s ,  d o n d e  c a d a  
v e c in o  p o n e  e n  d u d a  la  h o n r a  d e  los 
de  m as .

L a  i n t e r v e n c ió n  de  lo s  h o m b r e s  h a  
o r i g i n a d o ,  d e  v e z  e n  c u a n d o ,  p e l o t e ­
r a s  f o r m id a b le s  y  a l g ú n  q u e  o t r o  es i

I n d u l t a n d o á  t r e s
A,

r e o s s e n t e n c i a ­
d o s  á  la  p e n a  d e  m u e r t e  p o r  ia  A u ­
d ie n c ia  d e  C u e n c a ,  y  á  d o s  p o r  i a  d e  
B u r g o s .

O t o r g a n d o  a s c e n s o s  á  v a r i o s  a l ­
f é r e c e s  d e  n a v i o  yr c o n t a d o r e s  d e  n a ­
v io  y  d e  f r a g a t a ;

N o m b r a n d o  c o m a n d a n t e s  de M a r i ­
n a :  d e  S a n t a n d e r ,  a l  c a p i t á n  d e  n a ­
v io  d o n  J a i m e  " M o n ta ñ é s ,  y  de  H u d -  
v a  á  d o n  L u i s  L e ó n  E s c o l a r .  

D e c l a r a n d o  e s c a l a s  á  e x t i n g u i r  l a s  
pe í  * e n a s  t (j ¿. j a  s  r  e e ¡- v a s  d e inf a n t e  r í  a  d e  M a  - 

r i ñ a ,  i n g e n i e r o s  y  a r t i l l e r o s  d e  la  
A r m a d a .

J u b i l a n d o  a l  f iscal d e  la  A u d ie n c i a  
d e  G e r o n a ,  d o n  H e r m e n e g i l d o  M iró ,
V a  & 0 jt3 & £ & 3 aS&.-~JCnó M»<3£s$m 

¡z%a&.$$£*& &$. €f&tsáa&<o*
M a d r id  4. - D i c e n  d e  S a n  S e b a s ­

t i á n  q u e  h o y  á  l a s  c in c o  d e  l a  t a r d e  
j l l e g ó  a l  C a s i n o  la  r e i n a  m a d r e ,  d o ñ a  
I M a r í a  C r i s t i n a ,  p a r a  a s i s t i r  a i  c o n ­

c i e r t o  o r g a n i z a d o  en  su  h o n o r .
L a  a u g u s t a  s e ñ o r a  v e s t í a  t r a j e  de  

c o l o r  l i la .
L a  r e c i b i e r o n  l a s  a u t o r i d a d  s  y  

y  u n a  c o m is ió n  d e  s e ñ o r a s  y  s o c io s  
del G a s in o .

A l  p e n e t r a r  l a  c o m i t i v a  en  el s a ló n  
d e  f ie s ta ? ,  u n a  b a n d a  d e  m ú s i c a  e j e ­
c u tó  l a  M a r c h a  R e a l .

S e g u i d a m e n t e  e m p e z ó  e l  c o n c ie r to .  
KJ in m  a  €* m  . f e  & m ® o í ® .  — b?

!SSoiB*Étm&ÍOOS9. 
M a d r id  5  — D ic e n  de  S a n  S e b a s t i á n

t a c a z o .  ¡ q u e  el s e ñ o r  G u l ló n  h á  c o n f e r e n c i a d o
E s t a  m a ñ a n a  e n c o n t r á r o n s e  e n  e l  1 h o y  c o n  e l  s e ñ o r  A l í e n d e s a l a z a r .

p a t io  a l g u n a s  h e m b r a s  e n e m i g a s  y  
se  i n s u l t a r o n .

L a  p e le a  e n a r d e c i ó  lo s  á n im o s  de 
o t r a s  c o m a d r e s , y  s e  f o r m ó  u n  n u ­
m e r o s o  g r u p o  d e  b r a v i a s ,  q u e  b ien  
p r o n to  s e  a c o m e t i e r o n  c o n  f e r o c id a d ,  
p e g á n d o s e  co n  p a lo s ,  e s c o b a s  y  b a  
d i ta s .

L a  C o n t ie n d a  d u r ó  l a r g o  r a t o ,  s i r<■* uv mim, h a b ié n  « • , t . ,
d a le s  h e c h o  s a b e r  el c a p i t á n  f r a n c é s  v ie n d o  d e  c * ? 5 .c t * c u l °  r e f ° . c i j a n t e  al 
M r B r e m o n ,  q u e  s e g u i r á  a u n q u e  H a  A c e r o s o  p u b l ic o  q u e  s e  fu é  reu m e ij-, q u e  s e g u i r á  á u r tq ü e  
fi:l d ig a  lo c o n t r a r i o :

E n  S a l é  c o n t i n ú a  d o m in a n d o  la 
a g i t a c ió n .

E n  el c i t a d o  p u n t o  h a  s id o  p r e s o  
un  c a íd ,  m o s t r á n d o s e  lo s  m o r o s  in 
d ig n a d o s  p o r q u e  en a q u e l l a  r a d a  h a y  
d o s  c r u c e r o s  f r a n c e s e s .

A  « J k  a M  o  y  j p t o i i a S i o . s t
»* , . ,  R t Madrid 5.—-Comunican de Tánger
MAdnd ó j  Según se anuncio, hoy que al correrse hoy la pólvora'en 

fue 8enti egado a la Auoiencia el aquella población, los aSkarís qui 
sumario instruido eon motivo del;sieron sustituir á la policía en el sitio 
a ten ^ ao  de Hostafranch, contra los donde ia fiesta se efectuaba.
B ie s . .  S a m i e r o n  y  C a m b ó .  . . .  i C o n  e s t e  m o t i v ó s e  p r o m o v i ó  un  

A p a r e c e n  c o m o  a u t o r e s  o c h o  m d i  g r a n  a l t e r c a d o  e n t r e  p o l ic ía s  y  a s  
viCiUos a  q u ie n e s  s e  e n c a r c e l ó  á  r a í z  k a r i s ,  g o l p e á n d o s e  u n o s  y  o t r o s ,  
t o s u c e s o .   ̂  ̂ | E l  M e n h e b í  r e c r i m i n ó  a l  je fe  de

C o n t i a  o t r o  p r o c e s a d o  s e  h a  Q»cta los  a s k a r i s ,  r e g a l a n d o  u n a  m o n e d a  
do  a u t o  d e c l a r á n d o l e  e n  r e b e ld í a .  d e  o r o  a l  c a b o  d e  la  p o l ic ía .

déla Audiencia 10.000 pesetas, para-pago q u iz á s  o t r o s  e n  B i lb a o  y  O v ie d o .
l«idieÚ3 q$e han devengado- los jurados, 

j  testigos y peritos que jmxiliaroa á la admi­
nistración de justicia durante el último bi 
msstre.

Ayer impuso el alcaide las mu-lf.s siguien 
les: á la cabrera Carmen García por tener 
el ganado en ia calle después de la hora que 
dejérmiuaQ las prdenaijzas; á Antonio Jimé 
neiporinteréepiar ia vía publica con puer
tjS!

So han concedida ocha dias de licencia al 
guardia municipal número 23 Tomás Espino 
«y otra igual al ordena tusa dei Ayunta 
miento Andrés Luna.

Se ha concedido licencia á dvn Manuel 
Bíltrán para que hoy no interrumpa las 
"has que está ejecutando en una casa de
Z’.catfn.
Nuestro querido amigo don Eduardo More- 

noy Agrélá, con motivo del fíllecimient-) de 
Mseñor padre don Eduardo Morero y Mo­
reno (q. e. p. d.), y por escritura particioaal 
otorgada ante el notario dan Agustín Már- 
lio Vázquez,- aprobada judicialmente por 
•uto del juzgado de primera instancia del 
distrito del Sagrario de esta capital, con fe 
(«126 dó Marzo último, es adjudicatario de 
«fábrica de tejidos mecánicos "Nuestra Sé 
üor» de los Angeles11, con el activo y pasivo 

i ia misma corresponde-D, quedando por 
tanto hecho cargo de ellos, deseándole noso 
•ros muchas prosperidades en su negocio.

Por promover escándalo ha ingresado en 
«Fárréalo municipal Eduardo Ár jona G 11 lié rr<a.

Anteanoche se reunió el gremio de mar 
bolistas de esta, ciudad y aprobó las cuentas 
^respondientes al mes de Agosto último.

En los hoteles de esta capital, se hospeda 
':-n ayer los siguientes viajeros: 
Ccmercio.—Doa Luis Ochando R. Vera!
•n ayer los siguientes viajeros: 
.Comercio.—Doa Luis O'iS 
^Cayetano Bdcht.

* asís—-Don Mariano de Fig ueras, don An 
■-r-to Kipoll, don Antonio Garzo huí y herma-
Láon Francisco López, don Antonio Pal 

Con Francisco Palm?, Mri Robert Ma- 
Mr. Heray Molfe. ^ •

Antonio Fernández García, 
.oWaucisco Muñoz, don Manuel García, 
* . Pérez, don ¡Manuel- Iglesias, clon 
;a:?hjo Lino y familia don José Cftrrióh, 
*°a José Candaita

re^a*iaoa *aces> á cuatro de la tarde, se 
(¡ola Cámara Agrícola, casa de su presi­
de señor Marqués de Dflar.
E

P o r  ú l t im o ,  a ñ a d e  q u e  p ie n s a  r e  
q u e r i r  á  lo s  l i b e r a l e s ,  p a r a  q u e  s e  
f o r m e  e l  b lo q u e  d e  l a s  i z q u i e r d a s ,  
e x a i r i n a n d o ,  a l  e f e c to ,  la  o b r a  d e  
l a s  c o n s e r v a d o r e s .

H e  a q u í  lo  q u e  s e g ú n  el H e r a l d o , 
o p in a  d o n  M e lq u ía d e s  A l v a r e z ,

— E s t i m o —d ic e  é s t e  a l u d ie n d o  á  la  
c o n d u c t a  del p a r t i d o  c o n s e r v a d o r - -  
q u e  l a  p o l í t i c a  d e  C á n o v a s  d e l  C a s t i  
lio f u é  t o l e r a n t e  y  e x p a n s i v a ,  m i e n ­
t r a s  q u e  l a  d d  s e ñ o r  M a u r a  b u s c a  
t o d a  s u  f u e r z a  e n  l a  e x t r e m a  d e r e  
c h a .  P o r  e s t e  m o t iv o  y  a n t e  e s t a  i n ­
t o l e r a n c i a  de l  s e ñ o r  M a u r a ,  c r e o  q u e  
e s  u r g e n t e m e n t e  n e c e s a r i o  q u e  se  
f o r m e  el b lo q u e  de  l a s  i z q u ie r d a s .

E n t i e n d e  q u e  e l  s e ñ o r  M a u r a  e n ­
c a m i n a  to d a  su  p o l í t i c a  á  q u e  los  c o n ­
s e r v a d o r e s  se  i n c o r p o r e n  á  lo s  c a r ­
l i s t a s  é  i n t e g r i s t a s ,  y  q u e  a l  p e r s i s ­
t i r  e s t a  p o l í t i c a  s e  h a r á  e s t é r i l  la  l u ­
c h a  q u e  s e  s o s t u v o  d u r a n t e  l a  g u e ­
r r a  d e  lo s  s i e t e  a ñ o s  e n t r e  el a b s o lu  
t i s m ó f a n á t i c o  y  el c o n s t i t u c io n a l i s m o  
t o l e r a n t e .

— E s t o  o b l i g a  á  q u e  lo s  l i b e r a l e s  
d e je n  lo s  p e r s o n a l i s m o s —d e c l a r a — 
c o n  el fin d e  i n s y i r a r  c o n f ia n z a  á  la  
o p in ió n .  .

O p i n a  q u e  al b lo q u e  d e  l a s  i z q u i e r ­
d a s  le  d e b e  p r e c e d e r  u n a  s o l e m n e  
d e c l a r a c i ó n  p o r  p a r t e  de  lo s  dertió 
c r a t a s  y  l i b e r a l e s , c o m p r o m e t i é n d o s e  
é s to s ,  c u a n d o  o c u p e n  el p o d e r ,  á  q u e  
s e  l l e v e  á  c a b o  la  r e v i s ió n  c o n s t i t u  
e io n a l ,  á  q u e  s e  e s t a b l e z c a n  l a  l i b e r ­
t a d  d e  c u l to s ,  la  s e c u l a r i z a c i ó n  de 
los  c e m e n t e r i o s  y  la  e n s e ñ a n z a  la ic a ,  
y  á q u e  s e  a b o r d e  Ja r e f o r m a  de l  S e ­
n a d o .

- 7 A s í  p o n d r í a m o s  á  l a  M o n a r q u í a  
- d i c e  d o n  M d q u i a d e s —e n  el t r a n c e  
de  o p t a r  p o r  u n a  o r i e n t a c i ó n  l i b e r a l  
ó  p o r .e l  u l t r a  m o n ta n  i s m o a n a c r ó a i e o .

E n  el r e s t o  de. s u s  d e c l a r a c i o n e s ,  
m u é s t r a s e  el s e ñ o r  A l v a r e z  g u b e r ­
n a m e n t a l .

S o s t i e n e  q u e  e s  p r e c i s o  p r o b a r  si 
l a  M o n a r q u í a  e s  c o m p a t i b l e  c o n  el 
p r o g r e s o  en  E s p a ñ a ,  á  fin d e  s a b e r ,  
e n  el c a s o  d e  q u e  f r a c a s e  el b lo q u e ,  
s i  h a  l l e g a d o  el m o m e n to  d e  la  r e v o ­
lu c ió n .

F i n a l m e n t e ,  e x p o n e  d o n  M e lq u ia

U.jbCasa de socorro fueron curados ayer 
apéníes individuos:

»iinÜl0,,'u Gutiénez Valero, de .18 años; ero-
Ed*ea la mejilla derecha. . . . . ... . - ,

l l a r d o  Arias TaUvftra; dos heridas e n j d e s  q u e  s i  lo s  a c t u a l e s  l i b e r a l e s  y  de- 
¡ ¡ c S ’ q.ue.,5p ProduJ° a-1 dar uoa caída en J m ó e r a t n s  s e  n e g a r a n  á  r e a l i z a r  la s  

-a  eMarañaf!. | r e f o r m a s  ¿m íes  i n d i c a d a s ,  s u r g i r á
l«CfÍ?Uj^r,s'■ Holcóo V'Aiveule ílié Cu.¿ón j  ' . w .- jlwt;. 4 i ,  uX». u to  i-.A OOU1

e-de •■■HeriíJi, en la cabeza, q-ue.-se * prom iSÓ S.

M a d r id  5 . — D i c e n  d e  B a r c e l o n a ;  
q u e  en  a q u e l l a  c iu d a d  h a  s id o  d e t e  | 
n id o  h o y  u n  s u j e t o  a  q u ie n  .se  c r e e !  
c o m p l i c a d o  e n  l a  f a l s i f ic a c ió n  de  m o  l 
necia  d e s c u b i e r t a  e n  J a c a .

M a d r id  5 - D e s d e  B a r c e l o n a  co n  I 
f i r m a n  q u e  a n o c h e - e s t a l l ó  u n  p e t a r - ;  
d o  e n  S a n  C u g a t  de l  V a l  é s , a ñ a d i é a - 1 
cióse q u e  la  e x p lo s ió n  o b e d e c ió  á  u n  
d e s e o  d e  v e n g a n z a .

i  &á&£9Midm S F tu a s á fo é b
M a d r id  5  — U n  t e l e g r a m a  d e  B a r ­

c e l o n a  d ic e  q u e  el e s p a d a  F u e n t e s  se  
d e s p e d i r á  d e l  p u b l ic ó  de  a q u e l l a  c a ­
p i t a l  m a ñ a n a .

F u e n t e s  s e  e n c u e n t r a  y a  e n  B a r  
c e lo n a ,  d o n d e  e s t á  s i e n d o  o b je to  de  
m u c h o s  a g a s a j o s .

MJRm&mMékjm  ®  m
l  *  * *  j & f  « a  c t  v i  t ín-*vr*rx»-/.*<■ Îv-

d o  en  el p a t io .
V e c i n o s  y  g u a r d i a s  s u d a r o n  a t r o z  

m e n te  p a r a  s e p a r a r  á la s  f i e r a s ,  q u e  
p o r  m o m e n to s  c r e c í a n  en  v a lo r  y  v o  
c  f e r a b a n  d e  m o d o  in d e c ib le .

C u a n d o  c o n c lu y ó  la b a t a l l a  s e  p r o ­
c e d ió  a l  s o c o r r o  d e  la s  v íc t im a s .

E s t a s  e r a n  s e i s ,  d o s  d e  l a s  c u a l e s  
p r e s e n t a b a n  h e r i d a s  g r a v e s  y  c u a t r o  
'eves.

L a  p o l ic ía  d e tu v o  á v a r i a s  g u e r r e  
r a s ,  c o n d u c ié n d o la s  á  la  c o m i s a r í a ,  
s u d o r o s a s  y  m a l t r e c h a s .

S&xi if<m II® otxsx  £0 ja* t o
M a d r id  5 . —-E n  e s t a  c o r t e  h a  f a l l e ­

c id o  h o y  el n o t a b l e  e s c r i t o r  d o n  M a ­
n u e l  C a r r e t e r o .

«d  sc.51* i  ■> -*? % - o  o  l  V*. m

G U IPU Z C O A
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E s t e  d i jo  q u e  e s t im a  q u e  h a y  q u e  
d e s c a r t a r  m u c h a  f a n t a s í a  en  lo s  r e ­
l a to s  d e  lo s  s u c e s o s  y  lo s  c o m b a t e s  
q u e  s e  r e g i s t r a n  en  el i n t e r i o r  d e  M a ­
r r u e c o s  y  q u e  s e  d e b e  c o n s i d e r a r  q u e  
A b d e l a z i s  e s  a c t u a l m e n t e  u n a  f u e r z a  
n e g a t i v a .  ,

O p i n a  d  m in i s t r o  d e  E s t a d o  q u e  
Mu ley  H a  fiel a c e p t a r á  y  p r o m e t e r á  
c u m p l i r  s in  r e s t r i c c i o n e s  lo s  c o m p r o ­
m is o s  q u e  el im p e r io  t i e n e  c o n t r a í d o s  
co n  l a s  p o t e n c i a s  e u r o p e a s .

T a m b i é n  e s t im a  q u e  t o d o s  lo s  p r o ­
b l e m a s  d e  c a r á c t e r  i n t e r n a c i o n a l  s e ­
r á n  r e s u e l t o s  a m ig a b l e m e n t e .

I I t ¡ &  u n
i o ' . — S P a B & a *
M a d r id  5 . -  - A l  c o a  c i e r t o  q u e  h o y  

s e  c e l e b r a  e n  e l  C a s i n o  d e  S a n  S e ­
b a s t i á n ,  a s i s t e n  io s  m é d ic o s  a l e m a ­
n e s  e x p e d i c i o n a r i o s .

L o s  r e y e s ,  a c o m p a ñ a d o s  de l  p r í n ­
c ip e  M a u r i c io ,  p a s e a r o n  h o y  p o r  la  
c a r r e t e r a  d e  Z a r a u z .  
l a  m  $$ 3  & é  fjfdei 3% & a  ñ o  as. $  sa -

¡ÓiSldlitSR&í»
M a d r id  5 . — H o y  h a n  R e g a d o  á  S a n  

S e b a s t i á n  lo s  c u a t r o c i e n t o s  g r a n a d i ­
n o s  q u e  v a n  en  p e r e g r i n a c i ó n  a i  s a n ­
t u a r i o  d e  L o u r d e s .

CTí s  sa a  í? á«iís? zsa  srst. r i m
M a d r id  5  —C o m u n i c a n  d e  S a n  S e -x * o J I K b&  j p é i g t L j f a á B t l I l A i ,  . . .  , . , .  . 1 , r , , ,

$8¡pjtj&<&€3í€5ñóx& éSo jssaéiDli. | l>ast5an» Qñe la actriz .v.atiLe Roa 11-
¡ g u e z  e s t á  m e j o r a d a  d e  la  f r a c t u r a

M a d r i d  5 . —N o t i f ic a n  d e  S a n  S e  !:d e  ^  b r u z o  q u e  s e  in f i r ió  á  c o n s e -
a i„„ e.;¿*.a 1 c u e n c i a  de  u n a  c a íd a .

V\ ,'*V ¡ **0 »UíW>s

til®  Oé&sg&Esl

I B e r n
& a i i o £

£? ¿a
M a d r id  5 .— D i c e n  d e  C a s a  

q u e  e n  el v a p o r  A r m e n ia  h a

ÍSH-

l le g a -

ó p e r a  en  a q u e l l a  c iu d a d .
S e  le  h a  d i s p e n s a d o  c a r i ñ o s o  r e c i ­

b im ie n to .
Jk%2$&OZsaS5&S3

M a d r id  5 . — S á b e s e  e n  T á n g e r  q u e  
A b d e la z i s  c o n t i n ú a  e n  l a s  c e r c a n í a s  
d e  M e d iu n a .

T a m b i é n  s e  s a b e  q u e  el p r ín c ip e  
t u e r t ó s e  n i e g a  á  a d m i t i r  l a  a b d i c a c i ó n  
q u e  A b d e l a z i s  p r o y e c t a  h a c e r  á  su  
f a v o r ,  p o r  o p i n a r  q u e  él n a d a  r e s o l ­
v e r í a  e n  l a s  a c t u a l e s  c i r c u n s t a n c i a s .

J P e s r f e l o s ?  ©£2 T !á tz3 & í* 2 a
M a d r id  5 . — L o s  h a f i J i s t a s  t a n g e n -  

n o s  h a n  c o m e n z a d o  á  c e l e b r a r  f e s t e ­
jo s ,  c o n  m o t iv o  de l  t r i u n f o  de l  n u e v o  
s u l tá n .

S e  h a  c o r r i d o  la  p ó l v o r a .
E l  M e n h e b í  h a  r e g a l a d o  v e in te  c a r ­

n e r o s  á  lo s  c o r r e d o r e s .
T a m b i é n  s e  p r o p o n e  d a r  u n  b a n ­

q u e t e  d e  400  c u b i e r t o s ,  a l  q u e  a s i s  
t i r a n  lo s  m o r o s  n o t a b l e s  t a n g e r i n o s  i 
y  lo s  d e  l a s  c u b i l a s  i n m e d i a t a s  á  l a |  
c iu d a d .

IT&jpOM? ú  £¿¿3 £2?

Fttt 84 33 82 4)■t''ín u¡-
Ai M-Müdti

00. 0 , 00 00
t.úv>0..X'0jií.;*. 81 25 84 15

. !• át ‘¿S.OúO 84 3 ' 81 2 ,
V ., 81 40 84 40C Ai rf'Y; ■ 86 45 86 55
B <k :.;jÓ0 . 00 00: 87 15
A. d<h 500 ,, 87 25 87 í 5

,, Guf ÍJ. dí-iOóyAjUv ■Qtti'jií)!**
Fin'Íifeteníss ácvifcs ,

87 35 00 00
87 35 00. 00

«ñorúifebU’
;j.r „» ho.íjOO ui?;,,ac<min.«lc¡>. 101 35 101 35

K (ír. 25 00!) . (01 35 101 35
9  áft 0 ,>X' . 101 35 101 35
C fe  ‘I.OOC* , 101 3 j 101 35
B d t  2.30T' 000 3 101 35

...,v A Ai: seo , 101 35 101 45
Cux áiúren'.ea
Fia com éate . . . .

003 35 101 45
000 00.000 0J

Fat p.rdxisco . . . 000 OOloVO u
^ _ Huevo amortiza ble
i>eneE<iel5 DOOpts ínotninales. 90 05 90 00

* D de 12 500 „ 90 T0 «0 00
• £  *  ó.oco „ 93 10 9 i 05
» B de 2 500 ,, 90 10 9.3 10

A de 500 ,, 9) i'5 06 10
r.a  dueretites series . . . . 90 05 9j 1

Banyo> y  Soc «ctcutfi
■ h;puí.<ítavi<i5 at-5 100 000 00; 0 30 00

iV. ai 4j>ori.00 
AcfiJOAes iicl B ine» de E rw«&á .

102 10 000 G0
451 00! 4 51 00

Ll, «le L  Cowp.R A, ¿se Tabacos 400 0 > 140 • 00
Id. ¿él Banca i-.tisp Aatv scaéncaao 150 00 000 00
SociecAdGe’-ier?JÁxvacarera es­ 1
pañola. Acciones preíerbctcs. 108 23 103 25
Id., Id. o r d i n a r i a s ..................... 00 00 43 0;
Id., Id. «Misracioaes . . 0. 0 00 000 CO

FARLS i
4 par 100 crteríor «apañe» 96 45 96 45
3 por i 00 francés. . . . %  85 96 92

CAMBIOS
ra r is  a i .  Frasco». . ,¡ 12 00 12 05
Londres .. Libras este isa».; 28 13 28 14

-.)¿a 4 '«a 5
b a s t i ó n  q u e  e s t a  m a ñ a n a ,  á  l a s  s ie te ,  

¡sa l ió  e l  s e ñ o r  M a u r a  d e  a q u e l l a  c a - ¡  
pitia 1 p a r a  el b a l n e a r i o  d e  C o r c o n t e /

V m m &t l © / da e & 2 % cS&. 
M a d r id  5, — A n ú n c i a s e  e «  S a n  S e -

L o  in te s p e s t iv o :  d e  l a  h o r a  m o t iv ó  f b a s t i ó n  q u e  e n  lo s  p r i m e r o s  di a s  d e

M u & S g r m  &r®ivz<GgGS£mei8z2
M a d r id  5 . —E l - g o b e r n a d o r  c iv i l  de  

e s t a  c o r t e ,  s e ñ o r  m a r q u é s  del V a d i  
l io , h a  l o g r a d o  q u e  s e  s o lu c io n e  la  
h u e l g a  en  q u e  s e  h a b í a n  d e c l a r a d o  
a lg u n o s -  a ibañ ils -s .
MSI ]&s&220 *3 eS® SStsjptaska y  ido.

ifjr*nscrc?£©£3«BW«B — 
J&l&SjZZKÚ’D
M a d r id  5. — N u m e r o s o s  c o m e r c i a n -

M a d r id  5  -  N o t i f ic a n  d e  C e u t a  q u e  g - ¿  q7 e  h a  a d o p t a d o  3  I T n
d e s p u é s  d e  d o s  d í a s  d e  i n c e s a n t e s  t r a -  K sn a f ia* n e t r á n d ^ e  á  e n t r e ™ , ■
b a jo s ,  s e  h a  p u e s to  a  t i c t e  a l  v a p o r
in g lé s  M a c  D o n g á l l , e m b a r r a n c a d o  
c e r c a  d e  a q u e l  p u n to

B l  v a p o r ,  q u e  h a  s id o  r e m o l c a d o  á 
G i b r a l t a r ,  p r e s e n t a  e n  e l  c a s c o  g r a n ­
d e s  a v e r í a s .

&83& c o s s it is ló e a  á  IT&ss
M a d r id  5 . —C o m u n i c a n  d e  T á n g e r  

q u e  en  v i s t a  de  lo q u e  t a r d a n  e n  lle- 
gzu  á d i c h a  p o b la c ió n  ó r d e n e s  d e  H a -  
ficl, r e l a t i v a s  a l  n o m b r a m i e n t o  d e

t e s  y  b a n q u e r o s  m a d r i l e ñ o s  s e  q u e j a n  
: d e  l a  a c t i t u d  q u e  h a  a d o p t a d o  el B a n ­
c o  de  E s p a ñ a  n e g á n d o s e  á  e n t r e g a s ­
e n  lo s  c a m b io s  q u e  v e r i f i c a  b i l le te s  
d e  v e in t i c in c o  p e s e t a s .

T a m b i é n  h a  l im i ta d o  e l  B a n c o  á 
m il p e s e t a s  la ~ .m o n e d a  . f r a c c i o n a r i a  
q u e  d e b e  e n t r e g a r s e  á  c a d a  u n a  de  
l a s  p e r s o n a s  q u e  s o l i c i t a n  c a m b io .

P r u e b a  d e  l a  i n t r a n s i g e n c i a  del 
m e n c io n a d o  e s t a b l e c i m i e n t o  d e  e r é  
d i to  e s  q u e  e l  a l c a i d e  d e  M a d r id ,  s e ­
ñ o r  c o n d e  d e  P e ñ a l v e r  le  p id i e r a  
t r e i n t a  m il p e s e t a s  e n  m o n e d a  f r a c

¡ q u e  s o l a m e n t e  le  d e s p i d i e r a  el s e ñ o r  
Á l l e h d e s a l ñ z a r .

— H a  f o n d e a d o  en  la  b a h í a  d e  l a  I 
C o n c h a  ei G i r a l d a ,  p r o c e d e n t e  ele: 
I n g l a t e r r a ,

- - L o s  r e y e s  y  el p r ín c ip e  M a u r i c io  
de  B a t t e n b e r g ,  p a s e a r o n  h o y  á  p ie ,  
r e g r e s a n d o  e n  c a r r u a j e  a l  p a l a c io  de  
M i r a m a r .

D e s p u é s  r e c i b i e r o n  los  s o b e r a n o s  
en  a u d i e n c i a  á  varia-s  p e r s o n a l i d a ­
d e s ,  e n t r e  é s t a s ,  a l  r e p r e s e n t a n t e  d e  
E s p a ñ a  e n  M a r r u e c o s ,  s e ñ o r  M e r r y  
de l  V a l .

— E l  s e ñ o r  A l l e ñ d e s a l a z a r  d e s p a ­
c h ó  h o y  c o n  el r e y ,  s o m e t i e n d o  á  la  
fim a d e  é s t e  v a r i o s  d e c r e to s .

— S u p ó n e s e  q u e  el s e ñ o r  M a u r a  
i r á  á  S a n t a n d e r  d e s d e  el b a l n e a r i o  
de  C o r c o n t e ,  y  q u e  v o l v e r á  á S a n  S e ­
b a s t i a n  a n t e s  d e  q u e  el r e y  d e  p o r  
t e r m i n a d o  s u  v e r a n e o  e n  e s t a  ú l t im a  
c a p i t a l .

— É s t a  m a ñ a n a ,  á l a s  o n c e ,  l l e g ó  á 
S a n  S e b a s t i á n  e l  v a p o r  O ccec in , c o n  
d u c i e n d o  u n a  e x p e d ic ió n  d e  t r e s c i e n ­
to s  c i n c u e n t a  m é d ic o s  a l e m a n e s .

E l  C lu b  n á u t i c o  f u é  e n g a l a n a d o  
p a r a  r e c ib i r l e s .

E s p e r a r o n  á  los  e x c u r s i o n i s t a s  l a  
c o lo n ia  a l e m a n a  r e s i d e n t e  e n  S a n  
S e b a s t i a n  y  la  m a y o r í a  d e  ios  m é d i  
e o s  g ú i p u z c o a n o s .

E l  Ó c c e a n  t u v o  q u e  a n c l a r  f u e r a  
de  l a  b a h í a  c o n  m o t iv o  de*su m u c h o  
c a l a d o ,  p u e s  s e  t r a t a  de  u a  b u q u e M e  
s i e t e  mil t o n e l a d a s .

A l  d e s e m b a r c a r ,  lo s  m é d ic o s  a l e ­
m a n e s  d iv id i é r o n s e  e n  g r u p o ? ,  
a c o m p a ñ a d o s  p o r  s u s  c o l e g a s  e s p a ­
ñ o le s ,  r e c o r r i e r o n  la  p o b la c ió n ,  e x a ­
m in a n d o  lo s  s e r v i c io s  m u n ic ip a le s .

E n  e l  A y u n t a m i e n t o  c e l e b r ó s e  u n a  
r e c e p c i ó n  e n  h o n o r  de  los  e x p e d i c i o ­
n a r i o s ,  á  lo $  c u a l e s  s e  o b s e q u ió  es- 
p lé n d id a m e u te .

A l  d e s t a p a r s e  e l  c h a m p a g n e  de  
h o n o r ,  le s  d io  el a l c a l d e  la  b i e n v e n i ­
d a ,  c o n t e s t á n d o l e  el je fe  d e  l a  e x p e ­
d ic ió n .

V a r i o s  r e p r e s e n t a n t e s  de  é s t a  e s ­
t u v i e r o n  en el p a l a c i o  d e  M i r a m a r ,  
d o n d e  c u m p l i m e n t a r o n  a l  r e y .

P o r  la- t a r d e  f u e r o n  o b s e q u i a d o s  
los  e x c u r s i o n i s t a s  c o n  u n  lu n c h  en  
el m o n te  U l í a ,  y  e s t a  n o c h e  m a r c h a ­
r á n  á  C a n a r i a s .

F * Isa in e s

M a d r id  o . — C o m u n i c a n  d e  .San S e ­
b a s t i a n  q u e  h o y  f i rm ó  el r e y  lo s  s i ­
g u i e n t e s  d e c r e t o s :

ia  s e m a n a  p r ó x i m a  l l e g a r á  á  d i c h a  
p o b la c ió n  el s e ñ o r  C a n a l e j a s .

S á b e s e  en  S a n  S e b a s t i á n  q u e  en  l a  
p l a y a  d e  B i a r r i t z  se  h a  a h o g a d o  h o y  
el j o v e n  E u g e n i o  P i o n e s ,  q.ue s e  e n ­
c o n t r a b a  b a ñ  á n d e s e .

VIZCAYA
J P i m  &■&sn,o I m r 1,  — l a w M m -
■ q / j i é m

M a d r id  5  — N o t i f ic a n  de  B i lb a o  q u e  
h a  s id o  in v i t a d o  á  Li f ie s ta  e s c o l a r  
q u e  en  el t e a t r o  - A m a g a  d e  a q u e l l a  
c a p i t a l  h a  d e  c e l e b r a r s e  e l  d í a  20 d e  
e s t e  m e s ,  el s u b s e c r e t a r i o  d e l  m in i s ­
t e r io  d e  I n s t r u c c i ó n  p ú b l i c a ,  s e ñ o r  
S iiió .

E s t e  h a  a c e p t a d o  la  i n v i t a c i ó n .  
E s?ná.]ptiB i.tBw cS&É&s x ís Sg j®

M a d r id  5 .— N o t i f ic a n  d e  B i l b a o  q u e  
s e  h a  d e te n id o  á  los  a u t o r e s  d e  u n  
r o b o  d e  a l h a j a s ,  p e r t e n e c i e n t e s  á  u n  
p r o p i e t a r i o  q u e  r e s i d e  e n  S a n t u r c e .

P a r e c e  q u e  s e  t r a t a  d e  u n a  c u a ­
d r i l l a  d e  l a d r o n e s .

E n t r e  lo s  d e te n id o s  f i g u r a n  t r e s  
m u je r e s ,  e n c a r g a d a s  d e  v e n d e r  l a s  
j o y a s  q u e  s e  r o b a r o n  a l  p r o p i e t a r i o  
d e  r e f e r e n c i a .  -

CORUÑA,

M a d r id  5. — E s p e r a s e  q u e  l l e g u e  en  
b r e v e  á  l a  C o r u ñ a  u n a  p a r t i d a  de. 
d o s c i e n t a s  m il  m o n e d a s  i l e g í t i m a s  
de  c in c o  p e s e t a s ,  q u e  s e r á n  e n v i a d a s  
á  M a d r id  p a r a  su  e x a m e n  p o r  los  

7  té c n ic o s .
T a m b i é n  i n f o r m a n  d e  l a  C o r u ñ a  

q u e  c o n  m o t iv o  d e  l a  p u b l i c a c ió n  d e  
d o s  h o ja s ,  en  l a s  q u e  s e  c o n s i g n a b a n  
in s u l to s  a l  g o b e r n a d o r  d e  l a  p r o v i n ­
c ia  , h a n  s id o  p r o c e s a d o s  v e in t e  
o b r e r o s .

E s t o s  s e  p r o p o n e n  p u b l i c a r  u n a  
t e r c e r a  h o j a  v i o l e n t a ,  q u e  f i r m a r á n  
m i l l a r e s  d e  t r a b a j a d o r e s ,  á  fin d e  
b u s c a r  g r a n  n ú m e r o  d e  p r o c e s a - 

t m íe n lo s  y  d e q u e  n o  s ie n d o  p o s ib le  en- 
\ c a r c e l a r i o s  á  t o d o s ,  n o  s e a  c o n s i d e ­

r a d a  la  p u b l i c a c ió n  c o m o  d e l i to ,  s in o  
c o m o  u n a  s im p le  f a l t a ,  c o r r e g i b l e  
c o n  l a  m u l t a  c o r r e s p o n d i e n t e .

ZAMORA
El£¿f<S’Zúú& d i®

M a d r id  5 . — E l  g o b e r n a d o r  c iv i l  d e  
Z a m o r a  p a r t i c i p a  q u e  se  h a  d e t e n id o  
a l  a g e n t e  d e  e m i g r a c i ó n  F e r m í n  
R e i s c o ,  r e s i d e n t e n t e  en  V i g o ,  el c u a l

T



jawdkét

D IA R IO  D t  L A  M A Ñ A N A 6 de Septiembre 1908 NOTICIERO GRANADINO Ultim o» telegram as D IA R IO  D E  LA  MANANa

operaba en los pueblos de aquella 
provincia.

Se han ocupado al detenido un bi­
llete de cien pesetas, falso, varias 
monedas, también falsas, y unas ins­
trucciones referentes á la recluta de 
emigrantes.

ZARAGOZA
V i a

Madrid 5.—Comunica el goberna­
dor civil de Zaragoza que se hallan 
detenidos un tren en la Rambla de 
Valdés y otro en Castejón, por ha­
berse interceptado la vía férrea en 
el kilómetro 420, á  consecuencia de 
las tormentas recientes.

Añade que se hace todo lo posible 
para facilitar el transbordo de los 
viajeros.

SANTANDER
2&gga'G§gl& e2lsaz&i)br&xj&£&sxt&

Madrid 5.—Se ha recibido en San­
tander un aviso telefónico de Santi 
llana, comunicando que la infanta 
doña Luisa de Orleans, esposa dél 
infante don Carlos, está próxima á 
dar á luz.

Con este motivo han marchado á 
Santillana, desde Santander, las per 
sonalidades que han de asistir á la 
presentación del nuevo hijo de los 
citados infantes.

igualmente han marchado varios 
periodistas.

A las cinco y media de la tarde, la 
infanta doña Luisa dió d luz un ro 
busto niño, que momentos después 
fué presentado por su padre, el 
infante don Carlos, á las persona 
lidades que acudieron á Santillana.

Seguidamente efectuóse la inscrip­
ción del egregio recien nacido, al 
que se impesieron los nombres Cal­
los María Fernando Luis Felipe Lo 
venzo Justiniano.

La madre y el niño siguen bien
PONTEVEDRA

Z)ís sy&sR.ú&i V o f M&í &sM*».
Madrid 5.—Notifican de Villagar- 

cía que en la escritura de cesión de 
Ja isla Cortejada al rey, aparecen 
dos mi! firmas.

La altura del documento, colocado 
en el suelo, es de un metro, pues se 
han escrito millares de pliegos.

CORDOBA
K7ss
Madrid 5.—Desde Córdoba infor­

man que el consejo de guerra que ha 
bía de celebrarse hoy á las ocho de 
la mañana en ei salón de actos de la 
prisión preventiva de aquella capital, 
contra los gitanos Antonio Zafra Mu 
ñoz, José Cortés Jiménez, José De 
metrio Sánchez, Juan Zafra Vargas; 
Ana Santiago Cortés y Rosario Po 
rras Medrano, por asesinato del ca 
bo de la guardia civil Joaquín Gar­
cía Muñoz y del guardia José Sosa 
López, se ha suspendido por tenerse 
noticias de que en Quintanar de la 
Orden ha sido capturado otro de los 
autores.

MALAGA
Usz a tfo ta to c ia * — &9issx*siSm®

c& * is.m  G ex s s l  0  a
Madrid 5, —Dicen de Málaga que 

un cabo del resguardo de la Compa 
nía Arrendataria-de tabacos, ha de 
nunciado hoy á la autoridad corres­
pondiente que el marinero José Cruz, 
hallándose á bordo del buque Ama­
lia ¡ surto en aquel puerto, le invitó 
ciándosela á beber pna taza de café 
con fósforos disueltos.

Al denunciante le fueron prestados 
auxilios en la casa de socorro.

También dicen de Málaga que en 
el hospital provincial ha fallecido 
hoy un individuo que tuvo perturba 
das las facultades mentales.

Han determinado su fallecimiento 
las heridas que le produjeron las 
cuerdas con que hubieron de ama 
rrarle un sereno y un guarda noctur­
no, que trataron de conducirle á su 
domicilio, de donde se había esca­
pado.

El sereno y el guardia han sido 
conducidos á 'a cárcel.

La opinión está indignada contra 
los dos aludidos agentes de la auto 
rielad.

Cuando estos fueron encarcelados, 
los reclusos, que ya tenían noticias 
del bárbaro hecho,les acometieron,y 
después de golpearles terriblemente 
les arrojaron á un pilón que existe en 
el patio del establecimiento, con idea 
de ahogarles.

Los vigilantes tuvieron que hacer 
grandes esfuerzos para evitar que 
los reclusos consumaran su proyecto 
de venganza.
G s*$8%z &sz<!3& as su s a a p c i t  &■

Madrid 5.—Telegrafían de Mála­
ga que un zapatero de aquella ciu 
dad, al sorprender hoy á su esposa 
comiendo con un amigo suyo, dispa­
ró varios tiros sobre ambos,- hirien­
do gravemente á la primera^y ma­
tando al último.

El zapatero fué levemente herido 
por el padre del amigo de su esposa.

JT> S>!. f t s r ía . j r .* .J  sr- o

Otro despacho de Lisboa dice que 
las residencias reales de Belem, Ka- 
rias y Sulves han sido devueltas al 
Estado.

ARGENTINA
EUR puz& rtio s ia  M vtesaoa

Madrid 5.—Un despacho de Bue­
nos Aires afirma que las autoridades 
de aquella capital, se proponen in 
vertir en mejorar su puerto veintisie 
te millones de piastras oro.

Bar a Equipo de Baños
Grandes surtidos y precios muy baratos en

San JOSÉ!
—~~—  Reyes Católicos, núm. 25

L A S  Ú N I C A S  Q U E  « O  P I E R D E N  
E M B O T E L L A D A S  Y P R O D U C E N  
V E R D A D E R O S  R E S U L T A D O S  E N  
L A  C U R A  D E L  E S T Ó M A G O ,  H Í G A ­
D O ,  I N T E S T I N O S  Y D I A B E T E S  

P U B L I C A N  S U S  A N Á L I S I S  — —

^ e c c l o o  J f te íí |i0sa .
O altos para hoy

Santos del día 6. — Domingo J3 despista 
de Pentecostés; Ntra. Sra. délos Favores;

que el dia 1.° del actual desapareció su faifa 
Concepción López González, llevándose 260 
pesetas, doce sábanas, una colcha, dos pa

San Eleuterio, obispo; San Eugenio y el B;a 
to l in a  de Ribera, confesor

Liturgia. — La Misa y oficio divino son de 
la Dominica 13 después de Pentecostés, con 
rito semidoble y color blanco,.Cre,do. Freía 
ció de Trinidad, Couüleftldf&'ción de San Lo 
renso Justiflíáno, obispo En Laudes haysu- 
fragios, En Prima se dicen 4 Salmos, “Q ij 
cutnque„ y preces. En la Misa 3.a oración 
“A cuactis1*. — Las Vísperas son del siguien 
te (San Arselmo. obispo y doctor, 21 Abril) 
coumemorac óa de la Dominica y de San Lo- 
reozo Jüálinlano. .

Jubileo perpetuo —En V* Capilla de losR¡ 
yes Católicos y Ntra. Sra. de las Angustias.

I suceso de ensebe

PORTUGAL 
Jfaa l i s i a  o i v i l

Madrid 5.—Desde Lisboa infor­
man que por real decreto se ha fija­
do la lista civil del nuevo monarca 
en mil duros diarios.

El duque deOporto percibirá anual 
mente dieciseis mil duros.

En ol T r iu n fo ,  f r e n te  a l  c u a r t e l  de  la 
M erced, se d e sa r ro l ló  a n o c h e c í a s  doce 
un s a n g r ie n to  Suceso.

Antonio Muñoz Am oróa, ca sa d o ,  de 
42 añ o s  do edad , su hijo A ntonio  Muñoz 
G a rc ía ,  so ltero , do 24 años, y J u a n  G ar  
c ía  G á iv e z ,  ca sad o ,  de 47 ahos, los tres  
e m p e d ra d o re s ,  h a l lá b a n s e  en com ple to  
es tado  d e  e m b r ia g u e z .

V is i ta ro n  v a l i a s  t a b e r n a s  de l  T r iu n ­
fo, y  por  ú timo, d e tu v ié ro n se  f r e n te  ai 
c u a r t e l ,  e n ta b la n d o  a c a l ó r a l a  d iscu  
sión Muñoz A m orós y  G a rc ía  Q á lv e z ,  
so b re  c u e s t io n e s  r e la c io n a d a s  con el 
c i tad o  c-fhio.

D ichos  ind iv iduos  so in s u l ta ro n ,  in 
te rv in io u d o  Muñoz G a rc ía  on f a v s r  de 
su p a d re .

A m a n a z á ro n a e ,  d a n d o  g ra n d e s  voces, 
v in ien d o  por  ú lim o á  las manos.

8 o a c o m e t ie ro n  con  a r m a s  b lancas ,  
r e su l ta n d o  con u n a  h e r id a  en la  c a b e z e  
de  c inco  c e n t ím e tro s ,  Antonio Muñoz 
Amoróa.

D ic f «6 q u e  ocas ionó  á  ésto  la  h e r ida  
su hijo, a l  p r e t e n d e r  a p u ñ a l a r  á  Ju a n  
G arc ía .

A cud ie ron  ind iv iduos  de la  g u a rd ia  
del c u a r t e l  ;tl l u g a r  de la c o n t ie n d a ,  en 
con trdndoao  on al suelo  á G a r c ía , s o b r e  
-el cua l  se h a l la b a n  p a d re  c h ij  >.

P o r  la s  h e r id a s  q u e  u f i  íq on ü Mu 
ñoz A m oróa s a l l a  grate c a n t id a d  de san  
g re ,  q u e  m a n c h ó  por  co m p le to  á G a rc ía  
G a lv ea ,

Los soldados l le v a ro n  a l  c u a r t e l  k los 
ind iv iduos  c i tados ,  eo.tre g á r rL lo a  dos 
p u és  a l  a g e n te  de. v ig i la n c ia  scfioi B-> 
r r o c a l  y  á los v ig i la n te s  M arín  y  P é ­
re z  C ruz .

Los c a m o r r i s t a s  fueron  conducidos  ai 
H o sp i ta l  de  San  J u a n  do Dios, donde loe 
m ódicos c u r a r o n  A Muflóz A m oróa la 
m e n c io n a d a  h e r id a  y  & G are i . i  G a l  vez 
a lg u n a s  con tus iones  on la  c a b . z a .

Muñoz Am oróa 38 re t i ró  A su d o m ic i ­
lio y  los ot-oa dos in g r e s a r o n  en  el 
a r r e i t o .

«O-Í.'IBSV «■ -WVMÍWrwwrs
Escuela práctica de Agricultura

Jubileo de las 41 horas.—En la iglesia de 
San Juan de los Reyes. La Venerable Her 
mandad de Ntra. Sra  de los Favores, per los 
C frades difuntos.

Se manifiesta á las siete de la m 'ñaña y se 
oculta á las seis de la tarde.

Rosario.—Ku la Catedral, San Andrés 
San Ildefonso y en San J  i é , á  las ocho de 
la mañana. En todas lat demás iglesias d-, 
costumbre, al toque de oraciones.

Misa de madrugada.—En San Justo y Pas 
tor. á las cuatro de ¡a íhañ ma.

Mises Cantadas. —En la Catedral y Capilla 
Real, á las nueve de la m ñaua.—E a las 
iglesias parroquiales, á la hora de costumbre 
—En San Nicolás, á las oche.

Misas de Comunión. — En las Capuchinas, 
Sagrado Corazón. Sama Escola tica, San 
Ju jn  de Dios y San Juan de lo3 R-ycsi á las 
echo

Función —En fiCnqr de Ni* a. Sra. de los 
Favores, en la iglesia de San Juan de los Re 
yes, á las orce de la mañana y predica el 
R. P. Supeiior de los Redentoristas.

Misas rezadas de punto. —En la Catedral, á 
las ocho y A. las ochó y media de la mañana.•- 
En la Capilla Real, á las ocho y cu.v to.—En 
San Cecilio, PP. Capuchinos, PP. Escola 
pies, Ermita de San Sebastián, San Juan de 
ios Reyes, San Isidro, Santo Cristo de la 
Yedra y San Juan de Lctrán, á las seis.— 
En la parroquial de Santa María Magdalena 
hay Misa de hora en hora, desde las seis de la 
mañana á la una de la tarde.—En Nuestra 
Señora de las Angustias, desde las seis á la 
una. - E n  los PP. Escolapios, desde las seis y 
media á las nueve y media.—En Santa fisco 
lástica, San Gil, San Ildefonso y San Matías, 
desde la? siete á las diez.—En San Andrés, á 
Us Sitúe.—En la Corte de Cristo, á las siete 
y á las once y media.—En las Capuchinas, 
Hospital icos, Sagrado Corazón y San Juan 
de Dios, hay Misa de media en media hora, 
desde las se s á las diez de la mañana.—Ilay 
Misa á las do Ce en todas las parroquias y en 
San Juan de Dios y San Juan de los Re’yes

tiay Misa á la una de la tarde en el. Sa­
grario, Nuestra Señora de las Angustias, 
Santa Escolástica, San Gil y Santa Marín 
Magdalena,,

PtVodéR&río.—lia  honor de San N :colós y 
en su iglesia, á las cinco y mídia de la tarde.

Ej- rcicio del Santísimo Rosario.—En la 
iglesia de Santa Escolástica, á las seis de la 
tarde y predica c! señor doctor don Benito 
Cases meiro Atiricies, canónigo doctoral de 
la Santa iglesia Metropolitana.

Triduo.—En honor de Ntra. Sra. de los 
Favores, en la iglesia de San Juan deles 
Reyes, á las seis de la tarde y predica e\ 
R. P. Ruiz Abad, de la Congregación de! 
Santísimo Redentor.

Novena.—En honor de Ntra. S 'd ’ dé la 
Buena Dicha, en la iglesia parroquial de San 
Pedro, á las seis y media de la larde.

Visita de la Corle de María.—N«entra Se­
ñora de la Pureza, en San Ildefonso.

G ü i t o s  p a r a  e l  l u n e s
Santos del día 7.—Ntra. Sra. de los Reyes; 

Santa Regina, virgen; San Clodoaldo, rey y 
San Anastasio, confesor. — Hoy es día de 
ayuno en este Arzobispado por Decreto Si 
nodal.

Liturgia.—Ls Misa y oficio di ino son d? 
San Auselmo, obispo y doctor (21 Abril)-con 

doble y color blanco. Credo —Las Visrito
peras son del siguiente fLa Natividad de la 
Santísima Virgen) con conmemoración . del 
antecedente.

Jubileo perpetuo, 40 horas, Rosario,Triduo 
y N

El presidente del consejo de vigilancia ce 
la Granja-Escuela práctica de A gricu’tura 
regional de Jaén, ha publicado la siguiente 
circulat:

“Dcbcndo precederse á partir del primero 
de Octubre rróx mj á la enseñanza secunda­
ria que precep ú t el artículo 63 del regla 
mentó vigente de G a»-jas escuelas’ regiona­
les á los propietarios é hijos de estos que de 
seen adquirir los conocimientos para perfec­
cionar sus cultivos y á los jefes de labranza 
que lo soliciten, queda abierta la matrícula 
desde esta fecha hasta el 30 del corriente 
m ts con arreglo á las co diciones siguientes:

1.a Las s. licitudes se dirigirán al inge 
niero director de !a Granj i Escuela práctica 
de Agricultura regional cíe Jaé«i.

2 a Los solicitantes acreditarán tener 
aprobadas en un cstablecinvento oficial las 
asignaturas de aritmética, álgebra elemen 
tal, geometría, física, química é historia na 
tura!, ó en su defecto se someterán á un exa­
men previo de dicha materia.

3. a Los solicitantes acreditarán su condi 
ción de ser naturales de las provincias de 
Jaén, Málaga, Almería y Granada.

4. a Los solicitantes abonarán los derc 
chos de matrícula »uo preceptúan las d spo 
siciones vigentes de Instrucción pública por 
cada una de las asignaturas que constituyen 
el primer curso, que son:

Asignaturas teóricas.—Agronomía, dia 
ria.

Ganadería , avicultura y ap icultura , a l ­
terna.

Mecánica agrícola, alterna.
Asignaturas prácticas.— Montaje y manejo 

de máquinas; trabajos de laboratorio; prácti­
cas do írnnadeua.

ovena, coma ayer.
Misas cantadas.—E n la Catedral y Capilla 

Real, á las nueve de la mañana.—En San 
Juan de los Reyes, á las ocho.

Misas rezadas de punto. —En is Catedral 
á las ocho y ocho y media de la mañana.—En 
la Capilla Real, á las echo y cuarto.—En San 
José, San Andrés, óan Ildefonso y Sa i Ma 
tías, á las ocho.—fía las Capuchinas, Hos 
pitaücos, Sagrado Corazón de Jesús y San 
Juan de Dios, hay Misa de inedia en media 
hora, desdo Iss  ̂seis hasta las diez y media de 
la mañana.—En Santa María Magdalena 
desde las siete á las diez.

Hay M igadlas  doce, ea Nuestra Señora 
le las Angustias. San ¡uatí\ Santa María 
Magdalena, San Juan de D i.s  y San Juan de 
los Reyes.

Visita de la Corte de María.—Nuestra Se 
ñora la Divina Pastora, en la iglesia de Pa 
dres Capuchinos (Triunf*•).

Adoración Nocturna. — Turno 9.° — San 
Matías.—Doña Elisa Chacón, viuda de Be 
navidcs, cu sufragio de su difunto esposo.— 
La Misa y Reserva á las cuatro de la ma 
ñaña.

***
La real archicofradía de Nuestra Señora 

del Rosario, de la parroqu a de Santa Esco­
lástica y Congregación de señoras incorpo 
rada á ella, celebrará los cultos mensuales 
en honor do la Santísima Virgen hoy, á las 
seis de su tai de, predicando el señor don Be 
nito Casermeire.

LA FERIA DE GRACIA
Los v ec in o s  «le la s  c a l le a  in m a d ia ta s  

á  la  p l a c e ta  do G r a c i a  c o n t in u a »  r o a ’í
z an d o  gestiones* p a r a  q u e  loa feste jos

do  la  fe r ia  
piacet;»., r o ­

q u e  o rg a n iz a »  <*.o» m otivo  
que  se c e l e b r a r é  en  d ic h a  
su l te n  Incidió!mos.

Se q u e m a r á  u n a  t-a .ca ,  l a  ñ o ch a  del 
i i a  ocho d e l  a c tu a l ,  ou  q u e  t e n d r á  iugíyr 
la  fe r ia .

T ie n e n  el p ro p ó s i to  d e  e l e v a r  un g lo­
bo l a . c i t a d a  Boche, do i  q u e  c o lg a r á  o t ra  
p e q u e ñ a  t r a c a .

O b s e q u ia rá n  c o a  rautenv d e  floreo á 
la s  s e ñ o r a s  y  s e ñ o r i ta s  q u e  c o n c u r r a n  
á lu f-sria.

C o n fe c c io n a rá  la s  t r a c a s  e i  pirotóa* 
nioo s e ñ o r  H e rn á n d e z .

Instrucción Pública.
Se le ha expedido t í ’ulo de Bachiller á don| ‘—El vecini 

Juan Martín Resales Lozano, ’ Márquez ha

ñuelos de seda v otros dos de algodón.
—El comandante del püesto dfe guardia ci

VAPORES CORREOS ALEMANES
vil de Dúrcal ha pedido al gobernador cris 
tales de linfa vacuna 

—El alcalde de Pulianillas ha participado 
al gobernador civil que los concejales nom 
brados para constituir aquel Ayuntamiento 
no hxn querido tíosCíiCñafsé de sus cargos.

—El alcalde de Frcila ha comunicado al 
gobernador que no es exacto, según afirmó 
el alcalde de Guadix, que los vecinos de 
aquel pueblo se apoderasen violentamente de 
esparto de los montes de la dudad accitana 

—En Salobreña ha sido detenido Francisco 
Díaz Sánchez, por ser el autor de un hurto 
de una navaja de afeitar.

- E n  Alhendío ha sido detenido Juan B- 
nítez Cabrera (a) Chocolate, el cual estafó 25 
pesetas y un reloj á José Soler García.

S E Ú Ü m  JUDICIAL
Señalamientos para mañana

Sala de vacaciones.—Juzgado de Baza: 
Contra Quintín García León, por lesiones. 
Abogadoi señor Ramírez; procurador, señor 
Fernánd 2} secretario, señor Ürtegá.

B \Z' • contra Pedro Antonio Martínez Ra 
mírez, por disparo de arma de fuego. Abo 
gado, señor Sola Segura; procurador, señor 
Romero; secretario, señor Ortega.

A
lía  sido nombrad* don Andrés J  ménez 

Castro sustituto del registrador de la pro 
piedad de J  én.

— Ha tomado posesión de su cargo el te 
icnte fiscal de esta Audiencia, do 

Ruiz de Luna.
nicnte fiscal de esta Audiencia, don Justo

—Ha cesado en el cargo de procurador de 
esta Audiencia tcn  itorial, don Eduardo Oló 
ri¿ García,

— Se le han concedido dos meses de licen­
cia al juez municipal de Benahadux, don 
Francisco O. tega Góngora.

** *
Ha interpuesto recurso de casación Miguel 

Rodríguez Rui?, contra sentencia dictada en 
caüSa seguida á Eusebio Francisco Suárez 
Cano, por estupio.

A
La Sala de Gobierno de esta Audiencia 

ver ficárá mañana la visita general de cárce 
les, á cuyo efecto hízose el sábado el corres 
pondlente alarde de causas.

«s*5» <■ <¡B&3XW.

'Delegación de JJacienda.
Mañana se abocarán libramientos en la 

Delegación de Hacienda á don Eduardo Ba 
ca, al adurnisirador de Correos, den Joaquín 
F ic e s ,  doña Purifi ación García, don Ma­
nuel Cueto, don Juan de D!os Peinado, don 
Eduardo Quesada y al presidente de la Au 
diencin.

-MT o  ¿ -o  e t  e l  o  m »
Fr©ei©6 S Saptiembra 1008

G r a n a d a
Trigos en la Albóndiga. îS á 54 rs fanega.
Cebada.................................. 26 á 28 „
H a b a s ...................................40 á 43 „
Maíz. . . . . . . .  00 á 00
Y e r o s ...................................00 á C0

Alhóaáiga ¿o
T sugo.

Existencias del. día anterior. 1559 quintales. 
Entrada de h o y .................... 127 _

k  * i r o  su o  O  £ i  e  i  2.a s
S aocta

La recibida ayer en Granada no contiene 
ninguna disposición que no hayamos publica­
do en nuestro Servicio telegráfico.

28o lé ttn  GEoisd.
El de ayer inserta:
Edicto del gobernador anunciando á los al 

caldea la remisión de un impreso.
Otro de la jefatura de minas anunciando 

que se ha solicitado un registro en término 
de Biza.

Otro de la Delegación de Hacienda anun­
ciando que ha sido aprobado ei plan de apro 
'.•echamientos forestales para, el año inme 
diato.

Piegcs de condiciones y reglas facultativas 
del mismo plan.

F.dictos judiciales.

ESTAFETA BE LA P S O f t lC S i

Vendido . .
Total. . 1636
. . . .  ¿9

Equivalentes á 207 fanegas .
Quedan .................................... 1597 „

SSÜtetaáoro púbUoo
Carnización y precios del dia de ayer:
28 reses mayores, con peso de 3.405 kilos, 

de 1 60 á 175.
177 borregos, con peso de 1768, 1'60 A l ‘ó7 

A c e ite s
En Granada.—En San Sebastián, no hubo 

ayer esistencias.JFim la Caleta, 1725 arrobas, 
á 53 reales una. Depósito del Sur, 5750 arro 
bas, á 53 reales.

En Sevilla. —A  54 reales arroba (nuevo).
En Málaga.—En puertas, á 13.'¿5 pesetas 

los 11 112 kilos. El mercado flojo.
C oréa le  a .—Se v i l la

Trigos extremeños . . 56‘00 á 58‘CO rs. f. 
Idem del país . . . .  46*00 á 47‘CO ,
Candeal . . . . . .  45'00 á 46*00 ,,
Idem tremés. . . . .  44*00 á 45*00 ,,
Cebada extremeña . . 00*00 á 00*00 ,,
Cebada del pais . . . 21*00 á 22*00 ,,
Avena negra . . . .  14*00 á 15*00 100 k.
E s c a ñ a .......................... 00*00 á 00*00 „
Altramuces....................  00*00 á 00*00 ,,
A tverjones.....................17 C0 á 17*50 ,,
Yeros...............................  00*00 á 00'00 „
Garbanzos gordos . . 00*35 á 37*50 ,,
Idem d u ro s ..................... 49*00 á 59*00 ,,
Idem medianos. . . . 4Q‘C0 á 44*00 ,,
Id- m chicos.........................3Sl00 á 40 00 ,,
Habas chicas . . . .  17*00 á 17 50 ,,
Habas tarragonas . . 00*00 á ( 0 00 ,,
Habas mazaganas . . 00*00 á 00*00 ,,
Maíz de riego . . , . 00 00 A 00*00 ,,
Maiz sequero . . . .  00*00 á OO'CO ,,
A l p i s t e .........................  00*00 á 00*00 „
Avena g r i s ..................... 00*00 á 08*00 ,,
Avena rubia . . . .  13*00 á 14*00 

Almendras.—En Málaga se cotizan á 43*75 
la arroba. L a3 entradas son escasas.

E n  S e v il la
1.a 85 pesetas los 100 kilogs.Harinas.

„ 2.a 36
n 3.a 32 „
n „  3.a 12 1[2 „
n Rebasa 15 „

E n  M á la g a  
Blanca extra Excehior, 42 pías, los ICO kls. 
B anca extra 5*. 41
Blanca primera SSS. 40

TRIGO DE BAZA
Los señores Labradores que deseen adqui 

rir trigo superior de Baza, pueden encargár 
selo con tiempo a] administrador del “Sindi 
cato Agtíco!a„ Plaza de la Universidad, nú 
mero ‘2.

Dr. García-Duarte.
lecialista en

Para  Montevideo y Buenos Aires, cada ca 
tor ce días.

Para Habana, Tampico y Vera Cs uz, los 
días 30 de cada mes.

Excelente acomodo para pasajero?.

Precios reducidos.
Informarán en Cádiz: Sres. Hijas de P 

lio Lainez, Calderón dé la Barca, 19. V{'
En Granada: D. Lmü García Á|ari 

Placeta del Santo Cristo, 8. • efia,

a
o
aa.o*
.■3a

EL CEMENTO POJBTLAND ARTIFICIAL ?
da mayor resistencia conocida g

o
----------  1 Color inmejorable para piedra artificial z i : : ..»

■a
o

Aplicable á todos los usos, especialmente
á los que exigen resistencias extraordinarias S

A igual resistencia admite cuatro veces más arena que los ®
mejores cementos J,

H a  S a t o v ic s s c ié s a  a & p a x k o lm  «
R epresen tan tes exclusivos en la  p ro v in c ia  de G ran ada  ©

110ÜEL í  AMONIO SANCHEZ 6UARDI0LA
Oficina?: M oral, 5 .—A 'm aconoe: P la c e ta  del Azúcar

Balnearios de Al ñama, ele Granada
TERMAS DE MARTOS Y BAÑOS NUEVOS

Aguas term ales, radioactivas. Las más azoadas de Andalucía
Indicadísimas en las múltiples manifestaciones de la diátesis artrítica. Reuma en todas 

sus formas. Neuralgias, Ciática y Corea. Hemiplegias y Parálisis. Y por la gran cantidad 
de ázoe que contienen en los catarros bronco pulmonares crónicos, asma bronquial, bronqui­
tis y laringitis.

Instalaciones de primer orden. Grandes hoteles. Precios al alcance de todis las fortunas, 
Gran paique. Casino. Luz eléctrica. Capilla. Telégrafo. Clima sano 850 metros de altura, 

Billetes especiales de ida y vuelta en las líneas de Andaluces y de Bobadilla á Algeciras 
has a la estación de Sao Francisco. Desde esta estación hay automóviles de lujo y carrua­
jes que en una y tres horas, respectivamente, hacen el trayecto de carretera hasta los bal­
nearios

Segunda temporada riel 26 da Agosto al 31 de Octubre
Para informes, dirigirse á D. AGUSTIN MARTIN, para las Termasde 

Martos y á D. LUIS DEL CORRAL para los Baños Nuevos.

Oposiciones á la Tabacalera
Preparación para las muy próximas oposiciones en la Academia Isa- 

) íl la Católica, plaza de la Universidad 4, por los funcionarios del Cuer­
po de empleados administrativos de la Compañía Arrendataria de Tabacos.

Don Francisco Ortiz Espejo 
Don Manuel Amador Campos

Pídanse informes al Director. Sueldo de entrada 1.500 pesetas.
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Desviaciones de la columna vertebral, torceduras de las piernas, 
obesidad, prolapso de la matriz, etc.

(quebraduras)
' Tratamiento do éxito seguro, por medio de los aparatos especiales, (con Real privilegio de 

invención patente mimero 27.791), del ortopédico-herniólogo de Madrid, Don Jerónimo 
Farré Gamcll.

Nuestro método no tiene parecido con ningún otro. Cuanto mayores el volumen de la 
hernia, tanto más evidente es nuestro éxito. Con nuestro sistema so curan gran mimero de 
ellas.—Los herniados que hayan perdido toda esperanza de remedio lo hallarán acudiendo á 
nuestra intervención. Lo único que so requiero es que la hernia ó Ja aventi’ación sea reduciblo, 
importando poco el desarrollo ó la antigüedad do ella. Centenares do testimonios han sancio­
nado la eficacia de nuestro invento. Las eminencias médicas lo hau estimado y elogiado como 
un positivo adelanto,

Resultados de nuestro tratamiento
Convento de Padres Franciscanos Béiar (Salamanca) 17 de Junio de 1909.

Nuestra Señora del Castañar Sr. D. Jerónimo F a rré  Gamell.—Madrid.
Muy señor mió y de mi mayor consideración: Recibí su grata y su folleto, dando 4 usted 

las más expresivas gracias por su atención, y liaré con sumo gusto propaganda de su invento
por los satistactorios efectos conseguidos por él, de lo que puedo dar testimonio; pues me en­
cuentro muy bien con 61, tanto, que no siento nada y puedo 1 ......................hacer todos mis oficios como si
tal enfermedad no padeciera.

Si me es posible iré á Salamanca á presentarme á su digno médico especialista auxiliar. 
Me reitero de usted su atento seguro servidor, Fr Vicente Varona.
E d a d  d e  e s to  re l ig io s o ,  4 2  nfioa,
Construimos.nuestros aparatos para cada caso determinado, siendo por tanto necesaria la 

presentación de la persona, herniada. Enviar un aparato ó colocarlo sin haberlo construido 
previo examen de las condiciones anatómicas de la hernia y con arreglo á esas particulari­
dades, os exponer al enfermo á multitud do complicaciones y graves accidentes. Conviene 
que el público se convenza de osta verdad, que.on todos tiempos han proclamado los gr<;ndc3 
cirujanos.

Enviamos gratis, solicitándolo, nuestro interesante folleto de 229 páginas titulado «Hernias 
y cuestiones enlazadas con su tratamiento»;
------------ — ----  AVISO IMPORTANTE ---------------------

El médico auxiliar de dicho reputado ortopédico-herniólogo Don Jerónimo 
F a rré  Gamell, recibirá consultasen G R A N A D A  los días 27 y 28 de Septiem­
bre, de 11 á 1 y de 3 á 6, en el Hotel Victoria.

En MADRID, en el Gabinete Ortopédico del inventor, calle del Barquillo, 
núm. 4.1 , principal.

-A.oe.cl.exxiigt de Arteaga
Fundada en 1893

C u e s t a  c í o  A i x : a 9 t i i i m .  -5:
Resudados obtenidos por los alumnos de esta Academia en la última convocatoria.

NOMBRES Notas 
medias.

Academias

- D. Manuel Noguera Iturriaga.
„ Rafael Ros Muller. . . . 

* „ Manuel Rodríguez Vita. .

11
12 64 
10 12

Infantería
Ingenieros
Artillería

OBSERVACIONES

Bastan con siete puntes de cot¡ 
media para ser aprobados.

Las clases para el nuevo curso, darán principio el l.° de Septiembre.

Comunican de Flora que anteayer se hirió 
en la mono izquierda, estando trabajando. 
Manuel García Ruiz.

— Ha sido autorizado el repartimiento de 
arbitrios extraordinarios formado por el 
Ayuntamiento de AlbufioJ.

— La guardia civil d-í ílueliña ha detenido 
A Aotonio Ruiz Ibáñez y Cesáreo Fernández 
Dengra, autores de un hurto de esparto co­
metido en una ñoca de don Claudio Pe nal va.

-—El vecino de Alhendín. Francisco López 
denunciado á la guardia  civ 1

Catedrático de Medicina y especialista en 
enfermedades de los ojos.—C O N SU LTA  de 
cuatro á seis, todos los días menos los domin­
gos. San Matías, 31.

La consulta gre.tu tu se verificará de diez 
y  media a once y media, en c-l nuevo cónsul- 

i lorio de especialidades, Colcha, 2. principal.U  Bsforniaáora granadina
Esta Sociedad saca á pública subasta, los 

últimos solares que posee la misma en la ca- 
Fe de Colón el día 19 del corriente á lau n a  
de su tarde, en sus oficinas calle de Colón 
núm. 24, donde pueden verse los planos y 
pliego de condiciones de los mismos, todos 
los días laborables, de 9 á 12 de su mañana.

El presidente. Francisco Jiménez Aréva 
\9,

ANUNCIOSociedad General fezosarera
DE ESPAÑA

Dirección Regional de Andalucía

farmacia García-Duarte
A BIER TA  TODA L A  NOCHE 

Reyes Católicos, 62 (esquina á la calle de >3
Colcha).

El más económico de todos los piensos es 
la P U L P A  D E S E C A D A  que esta Sociedad 
tiene á la venta. .

Sustituye con ventaja á los pastos frescos 
y está reconocido como el más propio para el 
ganado productor de loche.

En lugares secos puede conservarse por 
tiempo indefinido.

Precio,—Sobre wagón Gvanada ó en la fá­
brica “San Cecilio„ P E S E T A S  N OVENTA 
tonelada, envase comprendido.

Otros productos que se expenden en l»s

A guas de LanjaróP
* 1 *  .....................* . -1- - J « ^Jabón crema superior de aceite de c°¿° 

•10 céntimos libra y á 37 reales arroba: 
muy duro, muy espumoso, limpia iuuc‘1“:. 
no pasa la ropa: haciendo pedidos <’c 1 3r*. 
ba se sirve á domicilio: Vino de mesa sof^ 
rior de 4 años á 2 reales botella de 1
T ip o g r a f í a  de l  KoTicitcRo 'Abasa»®*'

g a llo  V&nual P m o , 2 . -O ranata



:M !á.Q .u.i:n.a,s ñ n p á l l  C a n a l■— ------ a t í i n M n m  a q o  ----------  JsiL m  J L  Cm &> M .M .ALBONDIGA, 39 _
Lanzadera reeta, idem vibrante, bobina central, rotativas á crochet libre y otras para industrias. Cosen 

haeia adelante y hacia atrás; son las más sólidas y perfeccionadas que produce el mundo fabril.—Unica casa 
qao da certificado de garantía.—Máquinas para hacer medias á plazos convencionales.—Esmero especial 
en reparaciones.—NOTA: El genero de esta casa es alemán, nada americano.________________________

Para y
■k 2a50 pesetas semanales

Novedad do la Casa: Rotativas á crochet libre, bordan á la perfección, cosen hacia adelante y hacia 
atrás; son completamente silenciosas, siendo su especialidad la ligereza sin esfuerzo ninguno, lo mismo á pie 
que á mano.—Agujas, accesorios y piezas sueltas de superior calidad para máquinas Singer con descuento y 
para todos los sistemas conocidos.—Lecciones de bordar en la sucursal y á domicilio.

J. GARCÍA MORENO
CASA DE COMISIÓN

Superfosfatos de cal 18[20 por 100 de ácido fosfórico solu­
ble al agua y al citrato, de los A ltassz& m eg& S 9

«S á&zsMSMs EhémmmM & sS  d e  C 3 - la .s g r o w , 
una de las mejores casas de Europa.

Oficinas: Gran Vía de Oslen, 8, principal, derecha
Almacenes en Granada: Plaza de las Descalzas.

> » Málaga: Calle Cuarteles, 8.
Representantes con Depósito: en Ronda, Loja, Montefrío, 

Tinos Puente, Deifontes, Pifiar, Bogarre, Torre Cárdela é Iz- 
nalloz.ELECTRO-BIO-VIGOUR-W 00D

DEL DR. M. CALDEI RO
Los dictámenes de eminencias médicas y las múltiples cura­

ciones que con él se han obtenido, demuestran que nuestro apa­
rato es el más perfecto y cómodo de cuantos, por  medio de la 
electricidad, combaten las

Enfermedades nerviosas, debilidad general, ataxia locomotriz, 
neurastenia, dolor de espalda, padecimiento de los ríñones, reu­
matismo, lumbago, vaiicocele. fatiga, estreñimiento, etc., etc., por- 
qpe la electricidad con aúe vigoriza el organismo da á éste la 
fortaleza de que carece y le pone en condiciones para combatir 
la dolencia. s

Todo el que sufre debe pedir nuestro libro, que enviamos
grade , acompañándole un cuestionario para la consulta.

Escribanos usted y nuestros Doctores le dirán francamente 
si nuestro método puede ó no curarle.

TO DA  C O A SI’Ü.TA E S  G R A TU ITA  
D R .M .  E*. C A L D E J R O , P u e r t a  d e l  S o l ,  9 ,  p r o l .  

M A D R I D
ñ v  « i e *  hern iados tenemos no a p a ra to  especial E L K C T R O  - R  EIMICTOBI
aPSí *.«& Ba523í!A'2/fi,, elástico, sin ¡ttáelIcN n? n c e r  s —K*ree!o< S O  p o e ta s ,

P I D Á » E  n j O f . K n x  ÍSE n  ••:?»!?5AS
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¡ANÉMICOS! | Biblioteca “PATRIA
El NLJCLEOL BERING es el tónico más eficaz 

que se ha descubierto. Da apetito y ayuda la diges 
tión; enriquece la sangre y comunica nueva vitalidad 
¿todos los órganos; cura la sensación de cansancio 
y agotamiento, devolviendo el color y lozanía de 
buena salud á las personas pálidas y de poca sangre; 
4pesetas frasco. Iin Granada, Farmacia O jtlz Puia- 
zón de CO VALED A, San Jerónimo, 13.

P a r a  s e g u i r  e n  b u e n a  s a l u d  :

Purificad 
Regenerad 
Fortificad

V U E S T R A  SA N G R E
c o n  e l

IDÉPI» IICSELETi
T o d o s lo s  qu e son  c u id a d o so s  d e  su  S a lu d , 
a u n q u e  n o  p ad ec ien d o  n in gu n a  e n fe r m e ­
dad, d eb en  de tom ar dos ó  tr e s  v e c e s  por 
áño, el tratam ien to  d e l D ep u rativo  R lch e le t .

Este présepte no se debe nunca poner en olvido.
S e ñ o r  L. RICHELET, 13, ru é  G a m b e t ta ,  SEDAN (Francia) .

Depósito geceral y venía: Droguería de Don Francisco Lo- 
yarte, calle de San ignacío de L  y la, 9 (frente al Mercado).— 
SA N  SEBASTIAN

Depositarios en GRANADA: Isaac Santaell?, calle de San 
Jerónimo, 10. —Droguería en A LMER1A, Eugenio de Bustos, 
calle de Granada, 25; Josó Toro García, calle de Santo Cristo.

Doroteo Gonzalo, calle de Salamanca, n.° 12, Farmacia y Droguería.—Granada

5J

/ ^ v í u t |
( H A C E  C R E C E R -

M&ldjdJ 1

l ^ T A D E I D

No hay que tocar los ojos para nada. Hace des 
aparecer las patas de gallo.

i Depositario general en España: Pérez Martín 
5 Vejasco y Comp.a—Madrid.

PARA LAS HERNIAS
f c w e i  • E L

F © « c t o # ©
de universal y reconocido osito

es el mejor que puede emplearse.
Unicó.y exclusivo depositario para Gra­

nada y su provincia:
DOK RliG-UEL G O N Z A L E Z  P E R A L E S

Farmacia y  Droguería do BAfü GIL

Publica novelas, cuentos, etcétera., pre­
miados en concursos públicos y obras fue­
ra de concurso debidas á los más distingui­
dos literatos españoles.

i.a mejor recomendación de esta “.biblio­
teca,, es decir que ha merecido alabanzas 
de literatos como los Sres. Pereda, Me- 
néndez Pelayo, Palacio Valdés, Fasten- 
rath, Duque de Rivas, Sil vela, etc.

Los tomos que publica contienen precio­
sos grabados de artistas españoles de gran 
nombradla y cubiertas al cromo á varias 
tintas, con el retrato del autor.

Obras publicadas y en preparación de 
Menéndez Pelayo, José Zahonero, Alfonso 
Pérez Nieva, Conde de las Navas, Angel 
Guerra, etc., etc.

Precio, una peseta.—Pídanse en todas 
las librerías.

SE VENDE
un estrado, una mesa de 
escritorio y una vitrina 
para libros. Se desea un 
matrimonio sin hijos ó 
señora sola, y se ceden 
habitaciones amuebladas 
para éstos. Puede verse 
todo, de doce á seis de la 
tardé, en la calle de Na­
vas, núm. 13.

Kormal ris Maestras
Preparación para in­

greso. pruebas de curso 
y reválidas por Profeso­
ra  Superior; honorarios 
módicos; se admiten in­
ternas Caba’lerizas, 3.

COMPAÑIA DE SEGUROS REUNIDOS
x>.H oXjóa&jSLcakA.

Agencias en todas.-las provincias de España, Francia y Portugal
p ® .  e l ©  e a E t ^ t e i i o l a

SEGUROS <vOm»'í £l í ,a  yir»& • • ------------
SUBDIRECTORES ÉN GRANADA: Eresa. D. huía Moral©», 

Plar¿a del Carmen, n.° 15, entresuelo, y B. Marmol Qtüatana, 
calle de San Antón, n.° 63, frente al Banco de España.

La Estrella; U¡i lilis a Sijiris
D irección  general, M adrid: Tetuán, 17 y 19, y  P reciados, 3 , 'principal 

C A P IT A L  P taa .  10.000.000.-G A R A N T I A  d e p o s i ta d a  P ta a .  12.000.0C0 
Administradores depositarios y banqueros: Banco Hispano Americano, Banco 

de Cartagena, Banco de Gijón, Banco Asturiano de Industria y Comercio d t 
Oviedo.

Seguros sobre la vida, contra el incendio y  marítimos.
Seguros de valores y paquetes.—Rentas vitalicias.
Representante ea todas las capitales y pueblos más importantes de España. 
Subdirector en las provincias de Córdoba y Granada: Don Antonio Conrotte. 

Oficinas, calle Aliaros, núm. 23, Córdoba.
Delegado en el Ramo de Vida en Granada: D on Joaó ©U do T e jad» .  Altai- 

cería, núm. 7-2.°
Delegado en el Ramo de Vida é Incen ik s  en Granada: B o u  E . P é re z  J im é-  

n sz ,  Jesús y María, 19 (principal).

MENUS de lujo, litografiados, para banquetes, impresos 
desde 4 pesetas el ciento.—Se reciben encargos en el

NOTICIERO GRANADINO
IM P R E M ÍA : IS a n u s i P a s o , 2  ( b a jo s )

¿ B M I 8 T R & C I 0 M :  P u e r ta  R e a l , 3  ( p r in c ip a l)

S aturnino  Calleja F er n a n d ez
CASA EDITORIAL FUNDADA EN EL AÑO DE 187(3

G a lle  de V a le n c i a , n ú m . 2 8 . -  M A D R ID
L A  N O V ELA  D E  A H O R A .—Publicación semanal de obras literarias ¿e 

autores célebres; 39 céntimos cada novela.
BIB LIO TEC A  P O P U L A R .—Tomoa elegantes con grabados, encuadernados 

en pasta, con cromos alegóricos en las tapas, A 59 céntimos cada tomo, franco cíe 
porte en España.

IN DUSTRIAS L U C R A T IV A S  —Los volúmenes de esta Biblioteca se publi­
can esmeradamente impresos; los 34 primeros temos tratau de Jas mate» jas s i ­
guientes: 1 Cría de gallinas; 2 Cría de conejos; 3 Palomas y tórtolas; 4 C iía < e 
cabras; 5 Ganado lanar; 6 Cría de pavos; 7 Cria de gansos; 8 Cría ¿e patos y 
cisnes; 9 Ct ía de cerdos; 10-Explotación de vacas lecheras; 11 Gusanos de ¡* 
seda; 12 Peces de agua dulce; 13 Peces de mar; 14 Cru.tácecs y moluscos; 15 
Toros, bueyes y vacas; 16 Productos del ganado vacuno; 17 Ctía de canarios; 18 
Caballos de lujo y de cerrera; 19 Caballos de tiro y de carga; 20 C iía  de faisa­
nes; 21 Cultivo del tabaco; 22 Las flores y sus perfumes; 23 Cultivo de la patai*; 
24 Cultivo del trigo; 25 Arboles resinosos; 26 El pino y sus productores; 21 Las 
féculas y sus aplicaciones; 28 Productos forestales; 2) Iadmtria algodonera: 3] 
Industria azucarera" 31 Industria vinatera; 32 ladustría corchotaponera; 33 1 1- 
dustria alfarera; 34 Cultivo y comercio del azafrán.

NU EV A  BIBLIOTECA D E .C IE N C IA S  SO CIO LÓ G IC A S.-Tom os volu­
minosos en 8.° de unas 3 )0 páginas, encuadernados en pasta fuerte y elegante. 
C-da temo t peseta un España.

BIBLIOTECA C A L L E J A .-O b ra s  literarias de autores célebres. “La Bi­
blioteca Calleja» publica novelas interesantes que jamás ofenderán las hueras 
costumbres, formando tomos en 8.° mayor de 3 ¡0 páginas próximamente, con 
láminas fi fas, impresas cuidadosamente sobre papel satinado, para su mayor 
belleza y menor volumen Precio de cada tomo en rústica, con cromos, i peseta 
y 1'25 en pasta sólida y elegante.

DICCIONARIO FR A N C E S  E S P A Ñ O L .—Uu tomo en 8 o de 1.600 páginas, 
cuerpo cinco, edición elegante en tela con planchas y rótulos dorados, tres pe­
setas E> más barato del mundo.

DICCIONARIO IN G L E S E S P A Ñ O L  Y E SPA Ñ O L  IN G LES, por J .  Casa­
res, oficial de la interpretación de lenguas en el Ministerio de Estado.—Dos to­
mos en un volumen de 1.500 páginas; encuadernación elegante de tela con plau- 
chas de oro y negro, seis pesetas.

DICCIONARIO CO M PLETO  DE L A  LEN G U A  E S P A Ñ O L A , per M Ro­
dríguez Navas y Carrasco, doctor en Filosofía y Letras y ex presidente del Cir­
culo Filológico Matritense. -Contiene aproximadamente 120.000 voces explica­
das y definidas, es decir, más del doble de ja s  que comprende el Diccionario de 
la Academia y cerca del duplo de los diccionarios más modernos. Es el Diccio­
nario más completo y barato de la lengua. Un tomo en folio de 1.5C0 páginas, 
cuerpo seis, encuadernación de lujo en medio chagrín y tela. .10 pesetas.

E L  INGENIOSO HID A LG O  DON QUIJOTE D E  L A  MANCHA, por don 
Miguel de Cervantes.—Once preciosas ediciones diferentes por el lujo o por la 
forma, pe feotemente corregidas y magistralmente ilustradas, algunas con más 
de 310 dibujos de M. Angel, Jas cuales son propiedad de la casa Calleja.

BIBLIOTECA DE D ERECH O  V IGENTE, dirigida por don Rafael Calleja 
Gutiérrez, abogado.—Los volúmenes que contiene esta “Biblioteca,, son todos 
uniformes, de poco volumen, para que puedan llevarse en el bolsillo, y cada to ­
mo vale con encuadernación especial lujosa y casi indest:uctible, 1 peseta en 
cartóa v P59 pesetas en tela.

DICCIONARIO MA N U A L  D E L A  L E N G U A  E S P A Ñ O L A , publicado por 
S. Ca leja.—Es el más barato en relación con su volumen y el más nuevo é inte­
resante. Precio 8 pesetas. Va documentado con millares de preciosos grabados, 
retratos, láminas enciclopédicas, cuadros y mapas en colores, todo nuevo.

BIBLIOTECA ESCOGIDA D E L  P E R F E C T O  C A T O L IC O .-3 3  tomos en 
8.° mayor, impresos sobre buen papel satinado.

J OYAS  D E L  CRISTIANISMO. —Colección escogida de devociones, medita­
ciones y lecturas piadosas.

LIBROS PIADOSOS.—Con aprobación de la autoridad eclesiástica. Van 
publicados 125 tomos.

F L O R E S  C E L E S T E S  ó vida de Jos Santos Misterios de la religión cristiana 
é historia de las advocaciones de la Virgen Santísima.—L a colección consta de 
Í00 tomos de 36 páginas, impresos en buen papel, preciosas cubiertas alegóricas 
al cromo, litografiadas sobre rica cartulina, con hermosos grabados represen­
tando paisajes de las vidas de los Santos. Precio de cadá tomo, 5 céntimos.

T o d a s  e s t a s  o b r a s  SO h a l l a n  fio  i r a n j o .  n n  l i e  r»r i r , / . .«*-.1
Se reciben encargos en nuestra Administración.

----. -.~

® Extirpa rápidamente, sin doler m fiwtestiz, tos celias, 
durezas, y tas verrugas é callosidades ést cutis. Fs curio­
so; no motiva hs inconvenientes ée otros empl&st&s 9 de 
tos 'líquidos en general. Bs económico; por sino prnota pue­
den, extraerse muchos safios y daré zas. ■ ■

Da v®Bt«,f®rn6acís del sudor, Plaza «Sel Pies, C»8»rcél«KUí, y prtagtpQtCNs 
fern»«el8s y droguerías. Por ¡S'íS& pmisa.*» «watt* por comí) y •>/* troca**. $$

P A R A  V E T E R IN A R IA
Resolutivo de F. Morales (Veterinario)

El más poderoso, de efectos maravillosos y rápidos en la curación de las coje­
ras producidas por los exóstosis en general (lupias, sobrehuesos, sobrejuntas- 
sobremanos y sobrepies, esparavanes, etc.) codilleras, alifafes, vejigas aporrilla­
das, agriones, esguinces, artritis reciente y crónica, fístulas sinovialcs, levantes 
del dorso y toda clase de neoplasmas. No destruye el bulbo piloso m ceja señal 
alguna. #

A  cada tarro acompaña el prospecto de instrucciones para su empleo.
PRECIO EN TODA ESPAÑA:

Tarro grande, 3 pesetas; Idem pequeño, 1*75 
Do v e n ta  en Gransda.—Droguerías: Marqués de Gerona, 2; A lhón- 

d i g s ,  23 y P l a c e t a  dol Santo Cristo.

del Profesor
>sy de Florencia

• El mejor depurativo y refrescante de la sangre
65 años de éxito creciente son su mejor recomendación

Exigid siempre el nombre del Profesor G ém?&E^mmmg
Se vende en las principales farmacias y droguerías 

Unicos agentas en España: J. URSACH Y COMPAÑIA.—Moneada, núm. 20, Barcelona
Al contado. — A plazos. — Alquilados. — Reparaciones 
Hijos de H. Maristany; Plaza de Cataluña.—Barcelona

m\m « isxieiEp mmm  23

EMILIO SALGARI

E HILEIS
(Con autorización de D. S. Calleja)

cuarto el golpe sordo de los tém­
anos que, perdido el equilibrio, 
^mbiabln de posición en el agua; 
pas Veces, crujidos ásperos, fuer­
as choques ó altas olas que se es* 
filaban contra las bordas del «Da- 
ebr°g,» alarmaban á sus tripulan- 

que navegaban á ciegas, 
p las diez, una Vez puesto el 

,01> no se veía á bordo á una dis- 
nc'a de cinco pasos, 

jipfa cosa se pone seria —le dijo 
Uniente Koninson.—No sabemos
l e v a m o s .

La niebla esta no durará mu­cho arponero—le contestó Hos-

trup'.—Apenas amanezca se encar­
gará el sol de rasgar las nubes.

—Pero de aquí al amanecer ....
— ¡Calla!
—¿Qué habéis oído?
—Algún hielo enorme navegar 

junto á nosotros. ¿Nó oyes qué 
gritos?

El arponero púsose las manos 
en el pabellón de la oreja, y escu­
chó. A través de la espesa cortina 
de la niebla oyó distintamente un 
agudo grito que se avecinaba con 
lentitud, y luego un ruido semejan­
te al de una ola que rompe en la 
playa.

— ¡Oh, oh!—exclamó.
—¿Ves algo?—interrogó el te­

niente.
—No, señor, nada; pero, digá­

moslo así, siento la presencia de un 
«ice-berg.» Las aves marinas, cu­
yos gritos oímos, no se reúnen en 
tan gran número sino en torno de 
una ballena muerta ó de una gran 
masa de hielo.

— ¡Alerta, timonel!—gritó el te-
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rúente. — Y  Vosotros, muchachos, 
prontos á la maniobra.

El capitán, que estaba á popa, 
junto al timón, acudió á proa. Casi 
en el mismo instante, á pocas bra­
zas del tajamar, apareció una débil 
•claridad.

—Un «iceberg,» ¿eh? — dijo 
Weimar.

— Sí, capitán—respondió el te ­
niente,—y si no me engaño, debe 
ser colosal.

— ¡Todos á babor, maese Wid 
deak!—ordenó el capitán al contra­
maestre, que estaba al gobierno en 
la rueda del timón.

Oyéronse á proa algunos violen­
tos choques seguidos de fuerte tre­
pidación; después una oía de consi­
derable altura vino á estrellarse 
contra el botalón del barco. Un 
ciento de pájaros rompió la niebla 
y cayó sobre la nave creyéndola, 
sin duda, en la obscuridad, el cuer­
po de una ballena.

—¡Las picas, las picas!—aulló 
materialmente Weimar, subiéndose 
al bauprés para ver mejor.

Diez marinos armados de recias 
picas acudieron para rechazar con 
los puntales el asalto de aquel for­
midable enemigo; más de improvi­
so cayeron rodando sobre cubierta. 
Un choque de tremenda violencia 
Se había producido á proa, y el 
«Danebrog» había sido rechazado.

Una voz de espanto se escapó 
de todas las bocas. Un «ice-berg,» 
cuya elevación no bajaría de cien 
metros, se encontraba frente al bu­
que, bamboleándose de un modo 
espantoso.

—¡Todos á proa, por Dios! — 
rugió el capitán con energía que 
demostraba no-haber perdido la se ­
renidad.

Los marineros, levantándose 
prontamente, se lanzaron en la di­
rección indicada, y picaron hacia 
afuera con los puntales, alguno de 
los cuales quedó foto contra el 
«ice-berg,» que segía oscilando en 
tanto que en su base borbotonea­
ban las olas.

El «Danebrog,» rechazado por 
aquel medio, Jomando por punto

de apoyo el mismo obstáculo que 
le amenazaba, retrocedió, Viró de 
bordo y bordeó luego los flancos 
de la flotante muralla. Así y todo, 
por tres veces tocó en el «ice­
berg,» que estuvo á punto de rom­
per la arboladura ó abrir brecha en 
las bandas; más al cabo se alejó, 
dirigiéndose con rumbo al Sud­
oeste.

Pocos instantes después, el «ice­
berg» desaparecía entre la niebla.

IX

Los furores del Océano Artico

Toda la noche se pasó en el 
«Danebrog» evitando su choque 
contra los hielos, que de hora en 
hora se hacían más numerosos y 
más grandes, estando por dos Ve­
ces en peligro de estrellarse contra 
dos inmensos «ice bergs» que no 
habían sido vistos á tiempo, y que 
pasaron á pocas brazas, á babor 
uno y por estribor el otro. Afortu­
nadamente, como el teniente había

predicho al amanecer, aquellos es­
pesos cortinajes de niebia comen­
zaron á hacerse jirones, dejando 
Ver de una y otra parte trozos de 
mar y los de hielo que sobre él flo­
taban. Cuando salió el sol, las nu­
bes se elevaron, cerrando el cielo 
con un toldo de color plomizo que 
nada bueno podía augurar.

Un espléndido cuadro apareció 
en breve ante los ojos de la tripu­
lación, que se hallaba toda sobre 
cubierta.

En el fondo del horizonte, el mar, 
que en aquellos momentos estaba 
en perfecta calma, sin la más lige­
ra ondulación, apareció cubierto de 
hielos que un soberbio y aún cálido 
sol de otoño hacía brillar vivamen­
te.

Por un lado se erguían «ice-bergs» 
imponentes, agudos, brillantescomo 
si fueran de cuarzo; de otra parte 
surgían pirámides elevadas, de lisas 
paredes, verdes en la base y flamí­
geras arriba; más allá se alzaban 
atrevidas columnas bañadas por 
completo de luz solar, y tras ellas


